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C ICL IS M O 
no pista do LUMIAR 

Duas fases do corrido de 
50 quilómetros à ameri­
cano, paro independen· 
tes, disputado no domin­
go: em cimo, João Rebêlo 
pedalo energicamente 
poro arrancar o vitória 
do suo equipo; em baixo, 
um pelotão em que se 
vêem Aristides e Francisco 
/nócio, entre outros, atra­
vessam velozes o campo 
focado pelo objeclivo do 

nosso fotógrafo 



~~ cr!ITDUIUID~~··· 

O dr. Bento CoelLo da RocLa 
presidente da Federação de Futebol 

conlia à ST ADIUM ae eua• impre11õee àeêrca da última época de futehol 
e tece em redor do popular de1porto al,umae con•ideraçõe1 muito oportuna• 

A última época de futebol 
deixou boa impressão em 
quantos sei;uem a acth•i­
daJe do popular desporto. 

llou,·c interêsse pelos torneios e 
rcgi•tanm-se perlodos de entu­
siasmo forte. Não hã d1h·ida que 
o futebol, que o t"plrito despor­
tivo do Pinto Bastos trouxe hã 
mais de cinqüenta anos de Ingla­
terra, as1entou largos arrais no 
no•so Pais. Nctta é11oca de 1944/4.5, 
acabada de encerrar, atingiu mes­
mo nlvel de rel~vo, p~lentea ndo 
que possulmos condições seguras 
para nos impormos neste dea­
porto. 

O grande movimento registado 
e a realização de jogo8 internacio­
nais, le,·nndo além fronteirae o 
nome de Portugal, justificou o 
pedido feito ao u . dr. Bento Coe­
lho da Hncha: transmitir-nos as 
1ua1 imprea•ões em relação a al­
gun• dos a•pcctos mais impor­
tantes do futebol portuguh. 

O ilu•tre pre,idente da Federa­
ção de Futebol, com a sua pro­
''erbi•I amabi li Jade, não só ace­
d~u gentilmente a atender-nos 
como no~ dhtinguiu com palavras 
que muito desyane< em quantos 
trabalham na Sldllium. 

O ar. dr. Cot'lho da Rocha re­
cebeu no~ 11~ própria 1''ederaçlío 
de Futebol e ai nos foi transmi­
ti ndo ns suas impres~óes, focando 
até 11lgun1 pormenores em con­
ceitos que muito "alorizam o 
no~so propósito: transmitir ao 
público apaixonado do futebol a 
opinião e o~ princfpios orientado­
res do organi1mo dirigente. 

Ao domloto, ao fufehol-
- melo mllhio de .,c .. oul • .. 

- Cc'!rca de dois ano1 na direc-
ção da F. P. F. permitem-me, de 
facto, apreciar, num plano pura­
mente objectivo e com grande 
soma de elem~ntos, a actividade 
desportiva do futebol - diz-noa o 
distinto prceidente da Federação. 

«Por isao penso que a épuca foi 
de grande acti "idade e trouxe um 
dea~nvol"imento progressh•o, au­
mentando o interêsse do público 
e C'riando-1e ou restaurando-se 
inúmeros clubH, pela provlncia. 

•Em Li• boa ~ de notar o ea­
fõr~·o do AllHico e do Sport Lie­
boa e Benfica, C'ujaa lradiçõea de 
des1>0rtivi•mo UI afirmam em 
realizações cada vez maia progrea­
sivas. 

cO interhse do público pelo 
jõgo numentou c11ormemente e, 
segundo as e~ tnlfsticas da Fede­
ra\'ªº• nllo é errado afirmar-se 
haver normalmente uma assistên­
cia de perto de 600.000 pessoas 
h compttiç6es oficiais de cada 
domingo de jõgo, em todo o Pais. 
Significa ieto que 8 º/0 da popula­
ção •e interc•sa por cata modali­
dade duporltva, cheia de emoç.ão 
con•lanteo, man tendo vibrantes 01 
nervos dot espcctadorea e com 
atitudts de rara beleza atlética. 
~,te interhse da população cria 
ambiente favorivel ao desenvol­
vimento do futebol. Por tõda a 
parle aumenta o numero de clu-

be1 - tendência que tem de 1er 
um pouco travada, pois a «pulve­
rização• de jol!'adorcs diminui o 
valor das equipas e, conjunta­
mente, o interêsse dos jogos. 

• llá, porém, que criar ou ajudar 
a desenvoh•er boas equipas de 
clubes na provlncia, para que, à 
semelhança do que acontece no 
e1tn1ngeiro, º' jogos entre estas 
e aa da capital sejam equihbra­
dot. 

Pedimos depoie ao ar. dr. Coe­
lho da ltocha a eua opinião àcerca 
do nlvel técnico do nono fu­
tebol: 

- E evidente que uma boa 
composição de equipas deriva dae 
poasibilidadea de recrutamento 

det clubea. O Futebol Clube do 
Porto, o Sporting, o Benfica, o 
Belencnsee, o Olhancnse têm 
equipas valoroaas, cheias de ar­
dor combativo, com regular for­
ma{lo atlética e r uoâvel técnica 
do jõgo - de resto semelhante, 
uma vei que as•enla nos mesmos 
princfpios. Tenho a impressão 
que só o condicionamento natural 
doa encontros deu a vitória a um 
- e por isao não me 1enti im­
preaa1onado e•pecialmente por um 
em relação aos outros. 

A. or•iolea doo tom.doe 
d ev• ••~ modUieada 

Ao at ingir-se o fim da época 
avolumou-te maia a necessidade 

O nosao redaclor ouve o sr. dr. BENTO COELHO DA ROCHA 

doa jogadores - e, depois, da sua 
preparação técnica. O nosso fute­
bol deixa a impressão de ter um 
bom nível técnico - e afirma-se 
bem esta opinião ao assistirmo1 a 
competiçóe1 internacionais. 

•Nlo vi no• npaah6lo 
oa no• .-uft:o• valor téealco 
euperlor ao • O••o• 
O pre1idente da Federação ex­

põe-nos a aeguir 01 resultados 
das 1uas observaçõc1 no1 úllímoa 
jogo• inte rnacionais: 

- Nlo vi que os espanbói• ou 
os aufçoa demonstrassem 011/or 
Ucnico tuperior ao nosso. Isto 
não quere dizer, porém, que não 
haja ainda muito a fuer neste 
campo. Pelo contrário: as defi­
ciências existem e prejudicam 
muito a acção do «team» nacional, 
Não sei se aer:I posslvcl, sem re­
corrermos ao cbtrangeiro, através 
de treinadores de alta competên­
cia, melhorar dffinitivamente a 
nona clasee. Melhor do que eu, 
os nossos técnico• - e alguns le­
mos de muito valor - o poderão 
diz~r. 

•Nos clubc1 da primeira divisão, 
quer durante o campeonato na­
cional, quer durante a «Taça de 
Portugal•, nlo fiquei impreasio­
nado especialmente pelo jõgo de 
qualquer doa cteamn dos gran-

de modificar a orgãnica dos cam­
peonatos. Como ae sabe, o assunto 
entrou em discus~ão entre a Fe­
deração e as Aeeociaçõcs. A pro­
pósito, diz-no• o sr. dr. Coelho 
da Rocha: 

- A orgnoização dos campeo­
natos deve ser modificada. Jlâ 
necessidade de alargar o número 
doa componentes da primeira di­
visão-hã neces~idade de se cui­
dar muito bem da prep.uação do 
•onzu nacional. Mas tudo isto 
demanda tempo e o futebol deve 
j ogar-~e no nosso clima além da 
entrada de junho. E tudo isto leva 
fatalmente à revisão dos calendá­
rios, talvez à 1upressão de deter­
minadas modalidades de competi­
ção. A Fedcratão estuda êstes 
pormenores e quere resoh•ê-los 
de acõrdo com aa Associações. 

A lalfa de r emate• a preparapo 
do «ona•• nacloaal 

Falamo1 do ,;rupo nacional. 
Procuramos saber algo àcêrca da 
sua acti,id~de futura e também se 
será modifi~ado o sistema sob o 
qual ~e tem feito a sua prepara­
ção. O prc6ideonte da F. P. F. dá­
-nos o seu parecer. mas antecede-
-o com uma obaervação curiosa: 

- A minha impressão dos jo-
gos diepulaJos no estrangeiro foi 
boa - no 1entido da correcçlo e 

da técnica afirmada. Notou-ee. 
porém, a falta de remate. Fiquei 
eom a imprcado da existência de 
certo nervosismo no momento 
decioivo do remate, que, inferio­
rizando o jogador, o inibia de agir 
com r apidez e decisão. Parecia 
1urgir um complexo de inferiori­
dade no momento decisivo ... 
O próprio Peyroteo, sempre rá­
pido, perfeito e oportuno na jo­
gada, deu-me a sensação, por 
vezes, de não se furtar a êle. 

• Isto só se corrige através de 
uma cada vez mai• cuidada pre­
parnç5o do ateam» nacional, cuja 
formaç<'lo o cujo treino terão de 
u sen tar em bases tão perfeitas 
quanto poa61vel. De resto, a pe­
dido da federação e com a anuên­
cia da D;recçlo Geral, o govêrno 
tem em preparação um decreto 
que muito facilitará a preparação 
atlética e gimnâstica dos jogado­
res, 'J>Ois não podemos esquecer 
que o futebol é constituído por 
uma série ininterrupta de corri­
da• e saltos. Depois, os campos 
relvado• exigem um esfõrço mais 
prolongado, incompatlvel com a 
falta de preparação física. Ora 
e1ta boa preparação dos jogado­
res é uma daa vantagens dos es­
trangeiro1I 

Ao arl.ltre•eao oão deficlenf-.. 
Slaalh:açlo a ufomoi.tlca? 

Um auunto sempre de inte­
resse: as arbit ragens ..• Eis o que 
nos tfüse o ilustre dingenle sõ­
bre Uo oportuno quão importan te 
pormenor: 
-AI arbitragens são, cm r•gra 

deficiente~. É daro qu~ até na 
próprit• !r.glatcrra, onde a calma 
tradicional dll raça não perturba 
o arbitro, h:\ quei1<as grande• 
contrn êlc •.• Por is•o >e procura 
agora , como na esgrima, um pro­
cesso de sinaliza\·ão automâtica 
doa f•ltas. Por enquanlo, o sis­
tema ainda não tem lóros de acei­
thd. Pur i••o temos de continuar 
com o regime de árbitros, como 
até aqui. P• rece-me, porém, que 
não de-emos melhorar a & ua 
• formo. A Federação, apesar 
dê&te sector nlo lhe incumbir-a 
Comiedo Central é autónoma­
nlo descura o assunto. 

Outra opinião, que responde a 
uma pregunta feita sõbre os ju­
niores do futebol português: 

-Os juniores siío a fonte viva 
do futebol. É através dêlcs que os 
clubes devem criar os seus joga­
dores dos •te:1ms» de honra. São 
~les a verdadeira expressão des­
portiva du futebol. Animâ-los •. au­
xiliar por tOdJs as formas a d1fu­
sio da sua acli\•idade-é um 
devt'r que a Federação inscreve 
entre 01 aeus primeiros de\•er e1. 

O a-Ulo d. Fedcraflo •­
elal.u .... 
-Qual o au:<ilio prestado ulti­

mamente pela Federação ao• 
clube•? 

-Diz-se que a Federação é 
rica ••. bto só pode significar que 
os clubes o são. De facto, a Fede­
ração gasta o seu dinheiro em 
auxfliOll financeiro• aos clubes. 
Brevemente, pelo relatório da ge­
r(!.,..ia que ebtâ a ser elaborado, 
elucidar-se-á o público perfeita­
mente do que afirmo- e então ae 
verá as centenas de contos distri­
bulda• pelos clubes. E como é ne­
ceuário e urgente arreh·arem-se 
os campo,, a ~'ederação já delibe­
rou en\•iar circulares ao& clube1 
a pregunlar-lhH quanto precium 
para, em regime de comparticipa­
ção, a obra ae realizar. 

•Mereceu-no• sempre o maior 
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cuidado, a maior atenção, o maior 
carinho a actividade daqueles clu­
bes pequenos que mantêm firme 
e alta a mais pura mentalidade 
desportiva. Isto não querc dizer 
que esqueçamos os grandes-os 
ebign do futebol... Terão ~lcs 
agora, para o arrelvamento doa 
seus umpos, a aub,•enção que for 
considerada necessária. 

A. "recua• do• apaals6t., o co'· 
'"'"º da F. J , F. A. o M futa• 
ro• Joio. laternaclo11al• 

Aceru dêstea importantes por-
menores na vida do futebol por­
tuguês, o ar. dr. Coelho da Hocha 
ftz-nos as seguintes afirma~ea: 

- Foi com sa~prcsa que verifi­
cámos a não \•inda dos j.1gad.orc1 
espanhóis. Só a podemos explicar 
por motivos de ordem interna d~ 
própria orgànica capanhofa. É 
assunto demasiado melindroso 
para ser tratado ao de le,·e c eu 
penso que, ao ponto a que as 
coisas chegaram, tem de se dar a 
palavra à representaçfio diplomá­
tica da Nação. 

•Quanto ao congresso da 
F. !. F. A., encontra o óbice da 
candidatura do Luxemburgo, onde 
já devia ter-se eícctu11do, o que a 
guerra impediu. Continuam, po­
rém, as diligências no ftenlido de 
ae obter a aua realização crn Por­
tugal, não e•tando ainda 1>erdidas 
as esperança•. É evidente que a 
realização dês l e congresso no 
nosso Pais traria vantagens para 
o desporto nacinnal, nllo tiÓ pelo 
prestigio que lhe acarrderia como 
pelas fariliJade• de intercAmbio 
que Cacultava. De tõdas as manei­
ras, o citado congre•so, acompa­
nhado de um desafio internacio­
nal no nosso grandioso Estádio, 
constituiria indiscutlvei aconteci­
mento desporth•o mundial, con­
tribuindo dt'&te modo para o 
conhecimento por tõda a parte do 
desporto português. 

•Na próxima época, a Federa­
ção tenciona realizu três jogos 
internacionais - dois cm casa e 
um là fóra. ~tais poderia fazer-se, 
ma& não hà posaibilidadea de 
tempo. 

l'ol o Beftflc:a qae tev• menoe 
Joaadore• eutl•ado• -lmpr<•• 
•lo lleral da époea 

Era tempo de deixar de abusar 
da amabilidade do sr. dr. Coelho 
da 1locha. Mas dcsrj:lvamos snber 
ainda o que o ilustre federativo 
pensava da di•ciplina c111 campo 
e qual a apreciação que fazia, de 
modo geral, à epoca pauada. Fi­
zémos então estas pregunta1 -e 
ouvimos: 
-A época que terminou há 

pouco foi de melhoria aObre a an­
terior quanto a disciplina do jOgo 
e dos jogadores. O nosso futebol 
eatá sendo maia rápido e mais 
duro. Aasim deve ser. O futebol 
é um jogo de homcna e de atletas 
-tem, por is,o, de atr rápido e 
de aer duro. Note-se, porém, que 
que duro não quere dizer peri­
ro•o e que oa jogadores de .. cm 
ter o máximo cuidado cm nlo 
transpor as fronteiras da dureza. 
Dos clubes da primeira divi8ão 
foi o Benfica que viu menos jo­
gadores castigados. !\ão se veri­
ficou a necesoidade da ap'icação 
daa grandes penalidades que no 
ano passado feriram clubes e 
campos. As que se veriCiuram, 
conseqúências de lastimáveis des­
mandos, ressentiram-se muitas 
•ezes das mlls arbitragens, o que, 
nio as justifiundo, até certo 
ponto as explicam. 

•O púbico tem de ae habit1tar a 
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A opinião dos leitores da STADIUM. 

Qual o m.elLor· jogador 
de futebol 

na época de 1.944-45 
Fernando Peyroteo e Francisco Ferreira 

à frente da classiíicação 
STADIUM ofettu ama Ufa ao Tencedor • tma feota 
clngo.rtlva ao• l eltore9 «.a• •otUD ._ .. ,. laqa.4r1to 

A Iniciativa de pregon~r aos nossos leitores cQool o 
melhor joiiador de futebol na época de 1!»4/4!1» encon­
troo o melhor ecolhimento. 

Qoem h6 por ai qae nlío goste de dar 11 soa oplnlllo? 
Pois foi sol> tste pensamento qoe formoldmos oqoela pregonlo, 
dnndo oportunidade para qoe os leitores posessem b prova o seo 
esplrito de observ11ç&o. 

Desde o dltlmo ndmero d11 Sladium que todos os dl11s nos 
chegam 11s respostos 11 éste inqoérito. V ai tr111>or•se omn loto ln· 
teressonte, odluinhamo-Jo, e sarglrd eert11 expectati1>a, pois 
vemos dois elementos popalorísslmos no jôgo do !>ola arron• 
cnndo ns preler<!nclas da mnlor parte dos \lol11nles. 

1\o fim Mste lnqoérlto, qoe ser6 rópldo, os leitores d11 Sla­
dillm terllo eleito o seo id'OIO - e 110 mais votodo serd entregue, 
como rccordaçM, omn taça oferecida pel11 nosso rc1>lst11. E desde 
j6 anunciamos qcre esse neto, emboro se rodeie de slmpllcldode, 
htl·dc ter um 11mbiente de lesta desporli1>11, dedic11d11 oos que nos 
cn1>iarom o seu voto. 1\ssím, se oo jogador oferecemos umn teça, 
110 1>otante proporcionemos uma lesta - um peqneno sarau deS>< 
porti1>0, que hó-de ter aspccto de popalorldade e de confra• 
terniZftÇllO entre os amigos do desporto. 

Dia a dia temos anotado caidadosamente os votos enviados. 
1\té agora pertence a Francisco Ferreírn, o popular «Chico• do 
Benlico, e a Fernando Peyroteo, o folgoronte ov11nç11do-ccntro 
do «teom> nacional, o maior ndmero de 1>otos. Siio éles, segnndo 
o balanço d~stes primeiros dias, qoe levam o palmo das prclc­
rénci11S. 

nlgons bilhetes que recebemos trazem saodoções cspeclols 
e polallras de grande entaslasmo pelo jogador a que se desuno 
o 11010. 

1\té o momento em qoc fechamos tste ndmero da nosso 
revisto, o Inquérito apresentava o seguinte movimento de votos: 

Peyroteo .......... 106 votos Qooresmo •......... 3 votos 
Francisco Ferreiro. 102 > Cerdoso ............ 3 > 
Gomes da Costa .•.. 18 > Coi>rito ............ 2 > 
Fellclono .......... 11 > Raloel ............. 2 > 
f\onoel /'\arques .... 7 " Espírito Santo., .••• 1 > 
J\zevedo ........... 3 > Gaspor Pinto ....... 1 > 
Copela ............. 3 > Rogério França ••.• 1 " 

O• nos1os leitores devem indiror, no bilhe/e em que no• 
comunicam o 8eu voto, a respeclit>a morada, para que na a/lura 
do /edival dp enlreJ:a da laça lhes enoiemoa 01 corre•poncknlc• 
com1ilea. 

ser mais calmo e a compreender 
que a desordem só pode prejudi­
car os seus apaniguados. Os joga­
dores são em regra cor rectoa e, 
salvo poucos casos lastimá"eis, 
pllde dizer que o nivel de disci­
plina do nos5o futebol é do me­
lhor. 

•Por tudo, a última época dei­
xou-me boa impres~ão. Talvez os 
clubes, por vezes, fossem menos 
compreensivos quanto à nossa 
acção, mas creio bem que se exa­
minarem as questões sem paixão 
clubi>ta, mas com perfeita objec­
tividade, ac.ibarão por dar razão a 
quem, por fOrça da lei, tem o 
duro de,•er de castigar. Um natu­
ral sentido de independência clu­
bista tem deformado, a espaços, 
as questões, Hquecendo-ae que o 
desporto constitui hoje uma ins­
tituição hierarquizada e que auto­
nomia não é independência. Tem 
de haver inter-dependência, tem 
de haver mútua compreensão, tem 
de haver lealdade nas relações, se­
riedade nos proceuos, calma nas 
resoluções dos problemas. 

«Afirma-lhe isto quem no fute­
bol cst.1 de passagem, quem nio 
tem qualquer espécie de interbae 
ligado ao futebol, quem ao fute-

boi tem dado algum csfOrço e re­
cebido como recompensa desgos­
tos, aborrecimentos, mnçadas. 
E àquêles q ue porventurn inve­
jassem um puseio à Sufça, eu 
preguntarei se vale a pena viajar 
10 dias •eguidos em combóio, para 
estar três naquele pais- tendo 
ainda gasto 21 h"rns de Paris a 
Basileia, em combóio, sem cama e 
mais cheio que um •eléctrico• da 
Estrêla às 15 horas ..• 

O sr. dr. Bento Coelho da Rocha 
fechou assim as suas considera• 
çóes-e assim fica apreciada da 
melhor maneira, com valiosa aérie 
de opiniões, a 111tima época de 
futebol. 

A idéia da Sladium •o solicitar 
uma entrevista ao distinto presi­
dente da Federação-com o ob­
jectivo de melhor propaganda do 
futebol e aua int~rpretação si por 
parte das multidões que o popu­
lar desporto arrasta com o 1eu 
dinamismo- ficou valorizada e 
prestigiada através das j udiciosaa 
considerações do ar. dr. Bento 
Coelho da Rocha, a quem te,te­
munhamos os noaaoa expreuivoa 
agradecimentoa. 

FERNANDO SA 

«TENNIS» DE MESA 

O BENFICA 
eonclaía a época 
eom brilhantismo 

O ctennis> de mes11 é am 
j0110 ao 11Icance de 
quantos qoeirom ser 
6gels, desenuolver o 

tronco, o l>rnço e o golpe de 
vlst11. l\ disciplina dos nervos 
toml>ém entro nos jogos de cten· 
nls> de mesa. Ora esta modoll• 
dode, qoe nllo exige contactos. 
10111 de corpo a corpo, é hoje 
pr11tlc11da com entosinsmo em 
cidades e 1>l111s- e llté em mo­
destas oldeins. 

Isto é sabido. Por ser assim, 
apenas sorpreende qoc poucos 
centros concorram o campeono• 
tos regionais ou nacionais. Um 
bom pratlconte pode oporccer 
em qualquer porte onde hoja 
•campo próprio». E este «cnmpo», 
como se sabe, nllo ol>rig~ 11 ex~ 
tn1ordln6ri11s despesns. ~ ama 
qa~stl\O de boa uontade ... 

1\ despeito de todo isto. Lisboa 
tem-se mantido em ni"el sape• 
rlor - mesmo em reloçllo ao 
POrto. 1\pcnas ~sle ""º esteve 
em perigo perante o Académico, 
campe&o portuense, na dltlmo 
Jornndn do cnmpeonoto nocio­
nnl. Vale a pena amo relerénci11 
ao ca•o. 

Os portaenses cheg11ram o 3-1 
e o dr. Trem TOrres te1>e ocaslllo 
de lazer 4-1-qoe serln o vitória 
dos ocodeml>los. Nestn citara, os 
lisboetas conse{luirnm lazer 4-3 
e o portuense /'\6rio Goimor&es 
chegoa o Impor depois om em­
pote de l•t no jôgo segainte; no 
desempate, depois de 16'" e 
19-16- velo o consentir qoc o 
aduersórlo lixasse 11 \lltórla linol 
do equipo do Benfica, por 5·3. 

Soperlorlçlnde nort..nh•? Nado 
disso. O Benfica, com o excelente 
jôgo de O. Ramos, domino oinda. 

Nesta primeiro tent11ti110 d11 
Federoçllo, todo correu o melhor 
posslvel. O pdbllco e os con· 
correntes lntert>ss11r11m-se pelo 
prouo - e Isto demonstra lnso-. 
lismbllelmente qoe nllo l111tan! 
ambiente no próximo campeo• 
nato. E se o fizerem dlsputor de 
oatrn mnnrlni? Em «poule», por 
exemplo? Tolllez nl!O IOsse dl:;... 
por11t.odo con1>idor outros CC'D• 
tros, com ellmin11ções regionais 
-como se !11z no campeonoto 
corporatlllO. 1\lém de provocar 
possluels re1>el11ções, pode rio 
dor-se alndo o caso do sistema 
auxiliar a lndispens61>el propa· 
g11nd11. 

Para jd, entretanto, dever6 
dizer-se qae o dltlmo campeo· 
nato nocional, qae o Benfica 
conquistou com dllicaldade mas 
jostnmente, seroio de ndmir6vel 
cpedro de toqoe>. O •tennis> de 
mesa provoco emoção. P11ra o 
pr11Uc11r, é preciso ser forte-em• 
boro pareço o contr6rio. Lato­
•se. O cérebro e 11 prepara~o 
llslc11 dos praticontt'S s&o con:;... 
tantemente postos b provo. 

Depois de se dispotor o comw 
peonato nncional por eqoipos 
-electooo-se amo cpoole» entre 
prollcontes conuidodos pelo 
!\, B. B. de Lisboa. Troléa a 
eonqolstor:-11 «Taça de Honra>. 
Ollllelra Ramos, excelente jo• 
gador do Benllca e tombém com• 
eello nacional, foi o vencedor. 
l\ •taça> n6o podia licor cm 
mlios mais segaras. 



84 · António Mendet, compeao no­
clonol de lúnlores 

1 - A bacla eetà rocueda em 
~..-. 

relação ao p6 da frente (centro de f 
grav idade atrazado). êrro gravo e r"'.,." ""º."''" ,., dt••' t'C.-tMh• 
comum à grande maioria doe noe. 
•o• lançadoroe de p&o. A cau1a 
da falta reelde na exteo1fto e lmpul10 loeuficleotee da perna da recta· 
guarda (2), que no caeo preecnte 1e tradua mal• ainda pelo tneuftcleote 
avanço da anca direita em relação A eequerda. O eixo trouevereo da bacia devia 
eetar perpendicular ao ecntldo do projecçAo. O Impulso da perna direita 6 
algumae vezee dificultado na medida do oeceHàrlo pelo exagerado a faeta­
mento doe pêe (3). 

(4)- O tronco eetà Inclinado à rect11guarda, quando jà devia neeto mo· 
monto (ropart•H om 6 que o pho jà partiu do ombro) eetar completamente 
avançado ao plano do apoio anterior, para oferecer ao lmpuleo lançador do 
extensão do braço a •olldez de apoio reeultante do aproveitamento do pho 
do corpo (ponto de pro)oeçAo do cen-
tro de gravidado adiantado ao ponto SS 
de apoio no eolo). 

6 -A po•lçAo do cotovelo, afae­
tado lateralmente e ao 11lvel do om­
bro, 6 boa, m&1 a coordenaçlo á e 
movimento• parece precipitada, pole 
a mão partiu do ombro antee da ox­
tenelo do tronco o da rotação com. 
pleta da cintura eecapular. 

6 - O cotovelo e1querdo prepara• 
·ee para ajudar o avanço e eublda do 
ombro direito, pu:undo fortemente 
para trAe e para baixo, mae vai atra 
udo na eua aoçlo rolaUvamento ao 
momento do eserclclo em que H en· 
contra o outro braço. 

85 - fduordo Mato1, compeao naclonol 
lúnlor 

t - A poelçlo doe membro• lnfo­
rturca reflecte o meemo êrro apon. 
tado para o oaeo anterior; 1110 eequc­
çamoe que a atitude final 6 funda 
mentalmente eemelhante no• doh 
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tançnmcntoe, embora a dln•lmlca 
, orreapondcnto dlvlrjn. O pé eequerdo 
~~Mmta mal no eolo, com o bordo 
··•reroo paralelo ao circulo, quando 
d~vla eetar perpendlcul11r : o joelho 
nllo eatà e1tcndldo o a anca mantem· 
10 recuada, 

2 - A perna direita eetâ pràtlca· 
mente alheada dn c~rõrco de pro)ecção 
e o pé neeonta ulto dc1vlad•l para 
aló111 do dlftmetro de rotação, prova 
do dceequtllbrlo durante a pirueta 
preparatória. 

:1 - A bacia não 1e colocou de face 
para o campo de lançamento, prece­
dendo, como devia, a dletoreão do 
tronco e do1 ombro•; a colaboração 
due m61cuto1 rotadoree é aulm dl1. 
peneada e a culpa é da au1êncla de 
hnpuleo da perna dlrolta. 

4 - Também o tronco nllo precedeu 
nn dl1torsr.o o avanço do brnço, Uml. 
tando-ae a acompanhà·lo, com evl· 
dente preJubo de tõrça e vclocldade, 
no geeto final. 

:> - O culpado 6, na malo1· parte, o braço c1quordo, cuja acção p1·npul1ora 
1•ara a rectaguarda é lnexletonte. 

86-Armando Albuquerque, compeao noclonol líi"lor 

1- DBI trêe poelçõce comentadH é a rucno• Irregular. A perna dn frente 
oetâ quâel eapocada, 11flm de eer vlr de travão à corrida e de t ran1mla1ora da 
oceleraçAo ao apoio do braço. No entanto, a fotografia da a lmpreeeão de haver 
eldo curta a 61tlma paHada. 

2 - A perna da r ectagnarda, conelutda a 1ua faee de a polo, arrraeta pela 
ponta do pé, auxlllando a travagem, mH ..• 

s- .. . a poelçAo da bacia demon1tra o meemo êrro apontado ao• ca•o• 
anterlorea : ln1uflclento r otação para a eequerda (H duae ~ca• deviam Htar 
já no meemo eixo tranevereal), a preceder o lmpuleo toraco.eacapular e ofere­
cer-lhe 1ólldo ponto de apoio. 

4- A poelção doe braço• e da cabeça eatiefaz; o dardo 6 bem puxado por 
cima do ombro mae parece com a ponta demaelado dentada para cima. O eixo 
do dardo não d eve coincidir com o eentldo da reeultante dae tõrça• de lm· 
puld.o do braço, o que prejudica baetante o 1 .. nçamento no alcance da tra• 
)ectória. 

lolflzt1' Cotrelffl 



A ort• deotf6ca Cll• .. , ,,.. 
a ..,,..tnalr aaroaoltlot 

• a conheur u hlt CDt ro••• 
o "" "ºº• oloaaa .. a aeromocltlltao. 

Um atroaodllo, por •aa Tts, 1 todo o 
•Parelho ele cllaeullH reda•IÜt, laltaaclo ao 
uptcto tatarno ªª avllo, eapas a. "º" ... 
d1terah11da1 cluaott&actu. 

txpllcacloi ot dolo ltraot Cat, por HUJD 
atolo,i1mot ela roctate faetura, cltctrto 
hapru•looaram o uplrlto do leitor, caloc•aot 
falar da laporl&acla dblt ramo partlc11lar da 
atroúatlca, 

Qúol aeuaa paft cl.tll1tdo • P'º"'~ 
1lu, elude a Ã.le•aalae, a 
lt6U. • a Rilftla, all l ª º"ª 
•blaha ltPaal.a, dtlaoa clt 
recoaJ.our no aeromocl1lltao 
o faadaatato ta baH ,,.,,.. 
dai cio tDolno ela .,.façlo. 
Aula, coao aa lattraçlo 
<lentllica • lltu,rla •• coaol• 
deuQ> etlPH "' actUO. c1 ...... 
•olvl.,,eato o cauo prla,rlo, 

o ""ª"ª'"º· º' 'ª'"'º"' •. fora dbtu, u Hpeclallaç8u, 
tamhlm na clfnola atroa,atlu 
pod111101 rt•l•lar oatru tln• 
tu fuu corrupo1>deatu 1 o 
uromoclolloao, o •Oo l nlt, 
oa 1na aotor. • o • Oo eom 
motor, Dhtt Ohlao u obtlm, 
au ucolu clt aptrftlçoaaeo· 
to º' • ., .. h1lro• COUlftltO• 
,.,, 0 1 pllotoo de •• .,,., oo 
uu;adoru, etc, 

O HrH1oclloao, C•• oatro· 
,. o h6 htm poaco era moh 
conhecido por .. vtomlalato· 
... CODl1hul, polo, o Ã llC e 

ucolhfdo o proltuor upa1>hol D. Htorl4cao Htleu Olmo, 4111 te#e11 
com 6ptlmo bito dola cuuo1, p trocln1do1 pelo Socutarl1do da Atro• 
ú11tka Civil. 1' lbe 6H.au>1 relerbda, i,, cllae. 

O prfatlro uüalo 16 alu1>01 e o u•aado ia, Ft1>do1 o• trahallio1• 
aparacaa·•• 1 dlrectou1 de ucola (tlt1>lo ahtmo a coaucl .. ), 20 lu· 
Ir• toru de 1. • cLi11e t i da li~ clu11, ot 4aal1 dnarlo lecclour • 
propa•aador o aeromodalltao peloo prl1>clpala po1>101 do Palt. 

No dlur de D. Heartcat Olmo, ht11 s9 alo1>01 "'""' do mel!.or 
Cat Jamah !.oaHra ucoatrado Da tua lide dt profuaor, uodo Impor· 
taatt laforaar, tamhfm, Cu• toado 1ldo eocol!.ld1>t tlltrt 01 melbott1 
de Porta•al haTJa elude utl6cu m11>atl1 a ladhlcluoo com catto• 
.aperloru. 

Eol4·•• procedt1>do lo moota1em do 20 ttcol u t el•u111 ceatroe 
re.ioul1 do aerolllodelltmo, caja acçlo '"' clochha • nctla1>te. 

e dl.tlD• de .. ,1.10 • clrcallttbcla dt, pelo apuro do tfcolca COIUtrutlva, .. terem obtido, •• Porto#al, 
•mhlmo .. Cat OOlllro• paf1u alada Alo foi poufvel raallaar com aparelho• dt maior ••tt•otla. Aulm, ' 
com orlol bo 4Dt re•l•tamo1 o facto dt atromodelot francame1>tc cltmentare1 l' lorom txcttdldo dou horu do 
•Oo lolntunapto, percorr ... do dl1U1>clu 4ae, medida• •• llalia recta, ultrepuum lo kmo 1 

Nlo 16 pela orlci>taçio u•alda "º' 1ubalbo1 como pelo aparo e oatutlumo do pouoal rt1po1>1bel, 
f uf.,I Cut o aouo Palt li;are em coacattoa f1>taraodoaalo oama po,fçlo duttcada • brllbaott. 

Parece-no• ele ••ande n11t9'1111 para a prop•••ada do aero• 
mod1li1mo or•anlur am •rapo Hl1cd•1>a!o ele dtmoutudoreo, 
vlajaado com fre<1iifadt pet. provlacla t ttallaa1>clo co1>fufll· 
du, acompanhadu da proJecçllu clotaato•r'6cu, tapo1>do 
•troac><lclo• l cadotldadt popalar a tleclaa1>do demollOtra,au 
de la1>çamt1>to1 no campo. 

A. criaçlo de ama <cODfcllacl .. t do um .. ako1>ocle1>t .. 
aero1>,atlco f a melhor ;araotla CUt fOdt ••r dada & favor da 
aviaçlo t cio uu pro•rc"o futuro. 

O aero11>odtlfemo o a licerce fundamtlltel cleuo ohra t o 
uu ponto ele apoio. 

H' dlu rtalbou•ll 1>0 campo de .. laflo ela Amadora ua 
tD11lo de laaçamuto• de HrOlllodeloo. ? ot1Y1ram prutlltto, 
alfm dt outrat peuou. o major Humhnto da Cras, o aajor 

~ 

Rct., comallda1>to cio Jlatalhlo dt Carrot, 
Ocnalo•o• Lima Rl&ebo, úcDfco o6clal 
do S. A.. Chtl, 01 alfena A•ldu o 
Peixoto, o profeuor Adio, IDattatoru a. 
attomodtlltao, o6dalt io llatalhlo, ttc. 

Daraal• al•umu lioraa, a utbtfaeta 
prtHaclou • ,.,ula coa ptrm.01>en10 
f1>tttbt1 o laoç1me1>to t o voo da •'rloa 
urornodolo1. 

O lo16•rafo da STADIUM 6xou 
altunt epl16cllot 6attHtU do aconteci· 
mtllto • <111• aco111paaham htn oome1>• 

""º'• 
Taab4ia ,. aapulmaatoa o tlro 

utl .. lreo eoatre ano modolo1 t c1,.,.,. 
<UÃtlo •• loraa eacarecu a laporlln· 
da • u ••1>~eu Cat ltoo tr as • pr<· 
paraçlo du ttopaa, taato 1>& maao.bra 
•'plda do matortal como u apucJarh 
doa duYloe daa trt.ftc16rlu de tlro, 

R. 8orroda1 

t-.0 pequeno modêto acaba de ser projectado 
no eapeço: 2-uma' atel'l'agem impecável; 3-
0 major Humberto da Crus com um curioso 
modêlo; 4-0 redaotor da Stadlum ouve algu· 
maa lntereN&ntea informações e6bre oe modêloa 
atlllzadoa; 5-A a881att\acta. embora reduzida, 
teve boa reprnentação por perte doe aviomtna· 

tariata• de amanhA ..• 

ao tj11atro oporaç&u fo1>d1111tlltah da ama arte e tlbcla 
ele ••anel• futaro. P11ocapa•u, mlDaeloumtDtt, com • 
m~Dtlra pat1lc11lu da tlcolca conalt11tha t t Dtlna pola 
lntaiçlo u lei• do vOo do• ..,111u. 

Nama fruo curta au explicita, poclt afirmar·H 4111 o 
auomocltllomo eoua•a• l1>al1>aar aaa crla1>çat • adoluce1>tu 
aaa •<01>1dbda atro1>htlca• eucta. 

tm P ortaAAI, li' aallo 'tempo 4a1 • laklatl•a partfc,.lar 
11 ah1lançar1 ao fahrleo 1 eotado do a rioalaJaturu. Todatl1, 
lol ucoohtclda a uata•tm clt 11 uarid&r aa tfmlco utrar,. 
lefro para coordtllH t uaJ6car 01 mltodoo dt e1>1loo. 1 oi 



A REÜNIAO DAS 6 POT~NCIAS 
A Ullla '' 1 ,,.,, ' ' revo uçao no futebol portugues 

Concordam com o alariam e nto 
da i: Divisão'> Para n ou para t4) 
E quanto aos Campeonato• Didritai•) 

As 6 Associações vão rHponder ••• 

O futebol portuiruh eYolucione. E cm todoa 01 aapcctos, cm una 
maia apreaaadamente do que em outros. Por exemplo, no do­
minio da técnica e tática do jõgo, a evolução é evadente. !'ião 
hã que negá. Ja. Dtsde o ensino do jõgo, hoje mais vulgarizado 

e dirigido por pessoas que exclusivamente se dedicam à profissão, à 
afirmação prática em cnmpo, tudo é diferente do pauado. Lbgicamente 
diferente. T•mbém quanto ao aspecto da organi1tação, cujo principal 
Cactor 1e pode considerar a elaboração dos campeonatos e sua arruma­
ção, se tem progredido, dando-se o grande passo com a criação do Cam­
peonato dll Primeira Lig.a, modernamente transformado no Naâonal. 
A modificaçlio que vem operando.se no futebol português gerou um 
estado propicio às grandes revoluções. E' de uma revoluçclo que nesta 
altura ae trata, com a projectada romodelação doa Campeonatos Na­
cionait. 

Que se pensa Ja2'Cr? A ComiH5o AdministratiYa da Federação de 
Futebol tem entre mãos um Projecto, cm que U muito tempo trabalha, 
baseado nos eeguintee prindpios: 

-Eliminação dos campeonatos regionais. 
-Criação de uma P1 imeira Divi~fio com 14 clubes (Lisboa 5, Pôrto 

2, Braga 2, Setúbal 2, Algarve 1, Coimbra 1 e Aveiro 1). 
- Criação de uma Segunda Dh i1llO de 32 clubes, isto é, quatro 

zonas de 8 (zona A: Braga 3, Vila Real 1. Põrto 4; zona B: Aveiro 3, 
Coimbra 3, \'iuu t, Leiria 1; zona C: Lisboa 4. Setúb~I 2, Santar~m t, 
Ca.telo llranco l; zona D: Portalegre 1, Evora 2, Bda 2, Faro 3). 

-Acesso do campeão da Segunda á Primeira Divid.o. 
-Criação de uma Terceira Divisão compreendendo duas fase•: a 

primeira, de apuramento, confiada às auociaçõea; a .eirunda, já sob a 
a.Içada fcderath·a. 

No aspecto financeiro: 
-Redução das percentagens para a Federaçlo. 
- ~lanutenção das taxas especiais por bilhete para as Aseociaç6e1 

nos dtsafioe da Primeira Divisão, o fundo de auxilio aos clubes da Se­
irunda Di"i•ão. 

-l•en\'áO de per~entagens para a Federação nos desafios da Se­
irunda e Terceira Divisões. 

A Federação de Futebol conYidou as Associações de Lisboa, Põrto, 
Coimbra. Setúbal, Braga e Faro, para uma reOnião, na sede do Or11a­
ni1mo. Tôdas as Associações convocadas compareceram, dando-se a cir­
cunstàn~in de se terem feilo representar por dirigentes das próprias 
Associações. Isto significa expressivamente que elas compreendem a 
importância da remodclardo que ac a\•izinha. Podendo acrescentar-se 
que, pela forma ~orno decorreu a trota do imprcasiJeir, não t'Slâo dispos­
tas a de~empenhar um papel passivo na Organização. Assistiram todos 
os membros da Comia1ão Administrativa. O sr. dr. llcnto Coelho da 
Rocha, pregidente, abriu a sessão com as palavras nece•aárias,colocando 
a questão nos seus a8pectoa fundamcntni• e afirmando ao mesmo tempo 
a posição da Federação no assunto. Depois, no desenvolvimento da ma­
t~ria, os are. drs. Virgllio Paula e Vicente de Melo foram os que toma­
ram parle mais acth a na discuuão, mantendo-se na expectativa 01 
1r1. dra. J:o'acco Viana e ~l:lrio de Oliveir3. 

Deve regi•tar-se dude já uma coisa. Os dirigentes das Associa­
ções exprimiram com sinreridade e desassombro oa nus pontos de 
vista. Nõo ae temeram. Nem titubearam. De modo geral, a discus~ão 
decorreu com elevação, trocando-se. no entanto, de quando em vez, uma 
outra frase mais rlspida e de sentido mais agudo ••• Os dirigentes não 
se di1pcn11ram da troca de piropos. Sempre que a oportunidade surgiu-. 

Mas a reünião foi utiltssima. Era, de resto, indiapensável. Serviu 
para as Associações se inteirarem das medida• cm pr<>jecto, e para a 
i''ederação ficar conhecendo o pensamento dos •eus filiados, e maia ou 
menoa 11 forma como o l'rojccto vai ser acolhido nas A81ociações. 

E•taa não estavam preparadas para tratarem amplamente do as­
sunto - conhecido in loco. Sabemos IA o que pensam de tudo isto os 
clubes que, no fundo, repruentamoa e que nos cumpre de!ender 
-afirmaram. Mas aempre foram dizendo alguma coisa. 

A d:scussão andou à volta de aasuntos agrupados da seguinte 
forma: 

-Eliminação dos regionais; conalitutção da Primeira Divisão 
(quanto no número total e à designação dos concorrente>); fórmula da 
St'gunda Di,•i•ão; aspccto cconómi<o do Projecto; poaição moral e dta­
portiva das Associações Distritais. 

Apenas duas Associaçóea, Braga e Aveiro, aquela completamente e 
aem quai•qucr restriçõe1, concordaram com o Projccto. 

O delegado de Braga afirmou: Concordo com ludo. 
Logo outro delegado comentou: Pudera. Saiu-lhe a sorle grande •.• 
I.to demonstra que os Delegados, em questões tão particular-

mente deliudas, nun~a perderam o bom humor! 
Oa del•gados das restantes Auociaçõcs, com particular destaque 

de Li•boa e Porto, rebateram, ou procuraram rebater, muitas dns afir­
mações produzidas pelos autores do Projecto, mostrando as condi\·6ea 
de vida dos seus organiwwoa e a influência pernicioea que as mediJaa 

em pcrapectiva podem exercer no aeu dhenvolvimcnto e actividade. 

O primeiro grande problema i·espeita aos campeonatos regionaia. 
E' vital, ou assim considerado, para as Associações de Lioboa e Põrto, 
já que, no que se refere às restantes, a supressão parece aer vista com 
agrado. 

Liaboa e Pôrto afirmaram cm einlesc: Que necessidade hâ de noa 
dar cabo de um Campeonato que mantinha a popul3ç~u desportiva du 
nossa1 regiões com o maior interêsse, tirando-nos uma grande fonte 
de receita (o Campeonato de Lisboa rendeu esta época um pouco maia 
de mil conto•)? 

... E' evidente que, com a sua supressão, desaparecem ao mesmo 
tempo as Associações RPgionai•, que não encontram na realização doa 
campeonatos das categorias inferiores, dos juniores e de iniciados ra­
sõea bastantes de vida. 

Garanle·nos a J:o'ederação que 01 clubes receberão uns mil contos 
da safra associativa? 

Trata-se, sem dúvida, de um problema. Evidentemente, para u 
outras Assoclaçõ ·s êle não existe, dado o escasso valor e rendimento 
dêsses torneios. Nessas, vigora o seguinte principio: convém-nos maia 
que os nossos clubes defrontem clubes de lerras dilerentes, com a ale­
gria dos entusiasmos, rivalidades e receitai, do que vivam como vivem, 
como que tristes e emparedados. 

Outro grande problema subdivide-se em várias partes: 
- Primeira Divisão com H clubew ou com 12 clubes? 
-Crilêrfo de escolha dos clubes que, em qualquer das hipóteaee, 

dcYcrAo constituir a Primeira Divi.ão? 
Tõdas as Associações, de um modo geral, concordariam com 12 

clubes. E, manifestamtnte, o estado actual do futebol português nllo 
ju•tifi~a um maior alargamento. Catorze clubes, como 01 lugares ae en­
contram distrlbuidos, nem aerve o futebol no ponto de vi~ta de expan­
aão (visto entrar si>mente uma Associação que ainda se não encontrava 
r epresentada) nem sob o ponto de vista desportivo. pois se trata de um 
recrutamento deficiente e que não vem tr~zer brilho à Prova. Ó sr. dr. 
Virgllio Paula afirma que uma Primeira Di"isão, tal como se encontra 
organizada, é o campeonato dos melhorc6 clubes portugueses. Meamo 
nesta orientação, é e\'itlcnte que o critério não tem defesa. 

Oore clubes-era a hoa fórmula. Os dez que jil e•tavam na Prova, 
com mais dois de novas Associações, Aveiro e uma outra, que bem po­
deria ser do Alentdo, tüo esquecido até h<>je ••• 

Não concordando com llt clubes, muito menos concordaram com a 
distributvio dos concorrentes, 

Pretende adoptar-ae o figurino do futebol espanhol. Mas quando 
se vê aqu~le, e se taz a comparação com ê>tc, reconhece-se que não b' 
sequer parecença•. 

Libboa e Pôrto marcaram um ponto de vista nobre. Que intereasa 
a Lisboa mais um concorrente, se outros dos seus clubes vão ser pre­
judicados í' De resto, com o acesso do campeão da s,•gunda Oivi•lo, 
sem quaisquer restrições, dentro de alguns anos bem poderá acontecer 
que o Campeonato Nacional se limite à capital d<> pais ••• 

A inclusão de dois clube,s de Braga foi objecto da mais viva cri­
tica. Se todos concordaram com a entrada de Aveiro e o aumento aetu­
balen•e, lodos discordaram dos 2 de Braga. Porquê? 

E logo o Pôrto: é claro que a nossa Associaç.lo n!lo pode ficar com 
o mesmo número de Braga, e portanto queremos· 8. 

E logo Coimbra: se Draga tem dois, sentimo-nos com maia direi­
tos e também pomos a nossa candidatura. 

E Jugo Als-arvc: julgamos o Algarve com um valor desportivo 
muito superior ao de Braga. Assim o demonstram: a nossa inter\'ençfo 
no Campeonato Nacional; a no•sa contribuição no que se refere a joga­
dores, e mesmo a irilcrnacionai.~; a im11ortã11cia e ii;uald,1de dos noo•oa 
clubes; a existência de bons campoR. E não no8 venham com o papdo 
da distância: Uraga fica maia longe do que !•'aro. 

Curioso. As Associaçóea, mesmo Li1boa e Põrto, concordaram com 
os pontos de vista apresentados pelo delegado da Associaçãu de Faro. 

Uma decisão que provocou também reparos. Serem as Associa­
ções a dcgignarem os seus representantes, ou por escolha ou através 
de um torneio eliminatório, e necessàriamente precário. Interpretação 
disto: tranqüilidade para a Federação; o papel diC!cil, e um pouco 
odioso, para as Associações. -

Procuramos dar a conhecer- posah•elmente, exprimimos com defi­
cias ''ários pontos-o que é o Projecto de remodel•ção dos Campeona­
tos Nacionais, os trabalhos levados a cabo pela Federação e o pensa­
mento da• Associaçóe• Distritais. Pessoalmente, emi1imos lambem um 
ou outro julzo com objectivo de esclarecimento. 

Em questão de tanto monta, M Associações e os clubes. todos nós, 
devemos tomar parle no d~bale. A Federação de Futebol, que tão si>mentc 
pretende aef\·ir de interea,es do futebol, não pode deixar de ouvir hsea 
inler4••e8. Que, de reato. lhe cumpre defender. 

Parece-nos que o Projecto carece de rectificaç6es. A fórmula do1 
Doze é a que melhor aerve. Como escolher o• concorrentes? E é por 
isso que se deveria dar uma época de transição. estabelecendo-se jâ as 
r~gras essenciais e dando-se tempo com·eniente para um e~tudo deta­
lhado da questão. Já não haveria lugar para injustiçu, e para all!'umas 
soluções, certamente bem intencionadas, revestirem aspectos de favori­
tismo. Sempre tão desagradáveis para todos! 

Quere dizer: na reO.nião da Comissão Administrativa da Federação 
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ATLETISMO 

Novos «records» nacionais 
e stabelecidas na pista do Lum iar 
nos dois últimos festivais ali efectuados 

A inclusão de algumat cor­
ridas pedestres no (esti­
val nocturno do pas•ado 
dia 12 foi uma iniciativa 

muito feliz, deatinada a grande 
bito quando na pista comparece­
rem repre"ntantes dos di\'ertoa 
clubes pratiCJnles do atletismo. 

A experiência foi concludente 
e a aua repetição servirá efica:t· 
mente a propaganda da modaJi. 
dade e a boa forma dos atletas, a 
cujo aperfeiçoamento é inditipen· 
a;\\·el a competiçlao freqüentc. 

O público, apenr de pràliea· 
mente não haver luta na pi,ta, · 
poi• só compareceram 1portin­
guistas, cujo único adversário foi 
o tempo, animou-se com as corri­
das e aplaudiu com gõsto. Seria 
vantajoso para futuro estudar o 
problema da iluminação, de forma 
a fazer incidir mais directamente 
a luz dos projcctores sõbre a pista 
de atletismo. 

das houve luta e inter~11e para o 
públic~1 eôbretudo na estafeta 
10 X 2w, na qual a vantagem os­
cilou de equipa para equipa e só 
se lixou nos percursos t inais. 

A organização falhou bastante 
na seqOência das provas - espe­
rámoa quási meia hora que che­
gaeaem os sportinguistu concor­
tes ªº' 4 X 1000 metros - e éste 
pormenor é afinal faclli mo de re­
mediar com mais pcrleita colabo­
ração entre os membros do júri, 
um do1 quais agiria nos vestiários 
para reOnir os participantes a uma 
prova, enquanto se disputa a an­
terior. 

A corrida de Eleu'ério e Ca­
mões nos 200 metros barreiras 
decorreu com vant&gem do se­
gundo até ao último obstáculo, 
mas deaiquilibrou-seaotranspõ-lo 
e nio resistiu ao po<aante ataque 
final do adver~ário, que o ven­
ceu por um peito, ambos ba­
tendo o antigo mlnimo. 

Confirmaram-se novamente aa 
excelentca qualidades atléticas do 
jovem Camões; apresenta-se, po­
rém, inaulicientemente preparado 

e nlio 1e chtga a campelo aem o 
fogo sagrado que permite aceitar 
sacrifícios e trabalho. 

Os de:a do Sporting baixaram 
de 10,7 s. o velho mlnimo da es­
tafeta tOX 200 m., apesar de mui­
tas p éaasimns t ransmissões. 
9 Benfica respondeu bem, che­
gando a levar considenivel avanço 
no fim do percurao de Elcutér io. 
De notar bmbém a corrida de 
Francisco Bastos contra o espe­
cialista Paquete. 

A marca n~cional de 4X 1000 m. 
foi a mais diflcil de atingir pelo1 
corredores do Sporting, e ae con­
seguiram arrancar-lhe trh s~gun­
dos devem-no a Francisco Ba•los, 
que, no seu percurso final, deve 
ter gasto me11os tempo do que o 
seu «record• individual (2 m. 37,5 
pela nossa cronometrngcm, pouco 
garantida pela posição em que 
no~ encontravamos). 

No quarteto do Benfica, Jorge 
Azevedo portou-se com muito 
brio. 

Os resultados do tr iplo-salto fo. 
ram agradáveis; J oão Vieira, em 
recuperaç5o de forma, alcançou a 
maior distância da época, com 
13,64 m., apesar de ser curto ainda 
o terceiro salto, por falta de vigor 
na impulsão. 

Moniz Pereira, em progresso 
constante, obteve co:n 13,06 m. a 
sua melhor marca de sempre. 

Ruivo, no pho, ficou em mo­
desUuimos 12,08 m. 

Correram-se duas estafetas e 
uma prova de dois quilómetros, 
batendo-se um «recordo nacional 
e estabelecendo-se outro. ~a prova 
de 10 X 100 metros a equip.~ apor­
tinguista, formada integralmente 
por seniores (Manuel Mendes, 
que para o ano não poderá prati­
car, subiu de categoria) fez o 
percurso em 1 m. 5'1,2 s., melho· 
rand'o de cinco segundos a marca 
precedente, do Académico. O mee· 
mo agrupamento pode conseguir 
t~mpo mais baixo, na casa dos 
62 s., porque as passaitens de tes­
temunho foram quási tõdas más, 
pé,simas aquelae entre os corre­
dores especializados. 

~~~~~~~~~~~~~~~~-

A O GtMEO 
que não chegou ao céu 

O tempo de 1 m. 7.35 a., al~n­
s:•do na estafeta eueca por Artur 
Dias, João Jacinto, Núncio e Lou­
renço, é o primeiro oficialmrnte 
re1eistado, mas é também o melhor 
até à data obtido em Portugal 
(precedente mlnimo, 1 m. 9 1. pelo 
Sporting, no festival de encerra­
mento da época passada, na pista 
do Lima). A equipa ficou também 
ntrll' do que pode (só Jacinto fêz 
boa prova) e a transmissão Nún­
cio:Lourenço foi desastrada. 

Finalmente, o jovem Afonao 
Marques fêz nos 2000 metros uma 
corrida eiiérgica, contrariada pelo 
vento fortlssimo e pela ausência 
de adversários ou referências, 
castando 5 m. 56,6 s., tercei1·0 
tempo portugu~s e segura indica. 
cão das suas •liás já reconbecidu 
pouibilidades. 

Trê• novo• <'rceord•• 
aa Jorna d a ele elomin•o 

As provas incluldas no (estival 
de domingo tiveram já o ali­
ciante da presença dos atletaa 
benfiquenses e os resultados das 
corridas foram plenamente favo­
ráveis, pois levaram à queda de 
Ir~• •recordn nacionais. Em 10-

C
ONFESSO a minha dificul­

dade em descer ao nlvel 
de certas polémicas que 
aubstituem o argumento 

pela deecompostura assanhada. 
Por mais que queira, não posso; 

levanta-se em mim uma relutân­
cia que vem do meu tempo de 
menino. 

O sr. Fernando Ferreira, diplo­
rnadu pelo Instituto Nacional de 
Educaç5o Flsica, espirrou e es­
queceu-se- como mandam as 
boas rtgras-de colocar a mão à 
frente do nariz. Resultado: salpi­
cou tõda a gente com grou os per­
digotos. 

Pela minha parte faço o que 
manda a higfone : limito-me a sa­
cudir o fato e colocar-me mais 
distante, para não voltar a aer 
atingido no caso de novos es­
pasmos. 

No entanto, o as pecto técnico 
do problema que expus-o único 
que interessa, porque o mais é 
canto celestial de afinação duvi­
dosa-mantém-se em idêntico 
plano. 

Não Importa conhecer ou não o 
que escrevam, nos seus manuais 
de conversação ou de interpreta­
ção pessoal, os julzes de partida 
da Aràbia, Pérsia ou lndia i aquilo 
que e'llabelecc doutrina, os pre­
ceitos aos quais todos os organis­
mos dirigentes devem obedecer, 
são apenas os mandamentos arti-

de Futebol com as 6 Associações Distritais não se deu um passo sequer? 
Decerto. Aa Associações Distritais ficaram com o prazo de oito 

dias para ae prnnunciarem sôbre as preguntas com que fecharemos 
este artigo. Quási tõdas já r cQniram, e os clubes disseram de sua jus­
tiça. Vamos a ver as conclusões. 

Na refel'ida re!lnião trocaram-se impressões sõbre muitos aspec-
toa do futebol: quanto a campos, a ar bitragem, etc. 

Eis os queaitos da Federação: 
- As A•sociações concordam com o alargamento da 1.1 Divisão? 
-Para 12 ou 14 clubes? 
- Com, ou sem campeonaloa di stritais? 

O HOMEM DA BOLA 
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culados no «Regulamento de Atle­
tismo para as provas masculinas 
de corridas e concursos», edit:1do 
pela 1''ederação Internacional Allé- • 
tica de Amadores, cujo artigo 11.0 

diz apecas: l/aoerá fal8a par/ida 
1empre que uma parle qualquer 
do corpo de um concorrente locar 
no solo à (renle da linha de par­
/ida, antes de ler .~ido dado o 8i­
nal de largada. O juíz de11e avi­
•ar o ciu 01 prevaricadore• e 
e.rclul·lo 011 c.rclul·los da prova 
à 8t:gunda /al8a par/ida. 

E maia nada. Onde existe aqui 
base para deduzir que o facto do 
tiro soar modifica a gravidade da 
Culta? Que consideração podem 
merecer, em rigor de serena in­
terpretação, os preciosismos fan­
tasistas do sr. A ou do er. B, quer 
êle more na América ou tenha 
nascido em Lisboa i' 

Acrescentei-e manlenho-qu e 
essas interpretações sublls e des­
viadas do rigorismo da lei têm a 
aplicação subordinada à educação 
deaportiva do meio. A liberdade é 
uma oferta perigosa para quem 
não tem consciência própria para 
dela se servir. 

Seria curioso proceder entre 
nós a um ioquérilo junto doa 
jufzea e p:irlicipantes, aôbre o 
problema das partidas falsas ou 
verdadeiras nas provas de veloci­
dade pura. 

Ponto final. Sem reticências. 

SALAZAR CARREIRA 

O SPORTING 
•aependea o P•ll•ment o de foLa 

na. adml .. le> ele novo• •6 cl 09 

O Sporting Clobe de Portugal 
resolveu S(ISpender, até o dl11 30 
do corrente mt!s, o p11g11mento 
de joia n11 admiss6o de novos 
associados. 

BASKETBALL 

O F.C.Pôrto 
fê* am bom jôgo 

contra o Belenense. 

o Belenenses ganhou o 
campeonato de Portugal 
E a •Taca de Honra». 
Em duas linhas, aíirma­

-se que o popular clube de Belcm 
pouui categoria na mod•lidadc, 
visto que a conquista de dois tro­
feua de valõr não pode ser con­
testada. 

Mas o Vasco da Gama é de uma 
persistencia invulgar. O clube é 
pobre e não conta com o grande 
público. Trabalha, por isso, com 
os seus próprios recursos, com a 
dedicaçlo de Alves Tcix•ira, pcs-
1õa honesta, inteligente. E não h4 
du,ida de que consegue exibir 
um •basket> de boa escola, igual 
ou superior ao dos seus adver&á· 
rioa. E,ta verdade também nio 
pode contestar-se. 

No último jõgo da cTaça de 
Honru, o lt:am portuense pode­
ria ler vencido. Perdeu por qua­
tro pontos de diferença. Também 
não lhe dcminui os créditos ehta 
derrota, na Crente de um Btlcnen-
1es cheio de prestigio, campeão, 
contra 6rbitro de Lisboa e público 
mais ou menos simpático. Diz-se 
que nio pesa o ambiente. Discor­
damos. O ambiente vale mais do 
que o campo-e o próprio árbi­
tro, quando êste não tapa os ou­
vidos •. , 

O Belenenses merece as honras 
do ano. ACãcio Rosa, como Alvee 
Teixeira, estão de parabens. Um 
vencedor e um vencido. Nestas 
coisaa de des porto, é bem de vêr, 
•ó •• peuõas de bôa vontade de­
vem ter lugar. Acacio Rosa é 
também um homem que sabe 
querer e ae dedica ao clube e ao 
jõgo. Por isso bá-de ter lamen­
tado, por exemplo, uma agresião 
que sabemos ter-se produzido na 
pessoa do presidente do clube 
portuense e nosso colega da Im­
prensa nortenha. Por causa do 
jõgo i' :-ião. com certe:oa. M"s por­
que Alve. Teixeira, pioneiro sério 
de uma causa, comentador livre 
de êrros no campo desportivo, foi 
malévolamente esperado e agre­
dido por um conhecido árbitro de 
futebol, ainda no terreno do Ate­
neu. 

O jul& de campo, afinal, não 
pode ser agredido-é da doutrina. 
Mas agride-quando o censuram. 
E' uma pessõa intangível •.. nin­
guém lhe pode locar 1 

llludemos, agora, de cenário. 
Falemos do «basket• exibido pelo 
Vasco da Gama e pelo Belenen­
ses. Contrariando a opinião de 
que o clube de Delem não foi Ião 
preciso na luta, tão elegante no 
desenvolvimento doa atua ataques, 
diaaemo1 que isso não conta uni. 
camente no fecho da luta. O Bele­
nensea aoube, pelo menos. encon­
trar o caminho da vitória. E assim 
se ganha. Num jõgo final-a 
ideia de chegar á baliza, ao lugar 
de1tjado, perturba naturalmente: 
o jogador, o clube, o público. 
Tudo i110 soube lazer o Belenen­
se~. 

Sobre o Vasco da Gama pode 
dizer-se que continua a saber jo­
gar. Que coisa ·Ião insignificante! 
Não estamos cm presença de um 
campeão, isso é verdade. O seu 
«basket• de bom quilate, incon. 
fundlvel, agrada ao cspectador 

(C• •llnwo ,.. /tlglno r.J) 
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O Sporting Club de Portugal comemorou durante a semano finda 
mais um aniversário - o 39.0 ciclo da sua actividade consagrado 
iis práticas várias de desporto. 

O 11contecimeoto não podo passar sem a referência de congratulaçiio 
unânime, que ó devida - pelo passado e pelo prei.cnte -110 cluhe que ltmlu 
tem coutribuido, pelo seu trabalho bem oriont<\do o pel" ~ua pruj..:éÇAo no 
espírito popular, para a pro1>aganda e progreBBo da cducnQiio física .. dc11· 
portirn em Portugal. 

O Sporting tem sl\bido ml\11 ter-se sempre a par de outras culectivi­
dades congéneres, cujo nome anda t11mbém na lembrança de tôda a gente 
quando se comentam os problemas do desporto, na ,·anguarda de um 
movimento que o njudou a arrancar da inérci11 e o tem acompanhado na 
marcha progressiva, nela colaborando dia a dia com o seu e~fôrço eficiente. 

Colectividade de tradições iucxcc:didas, o clube dos "leões" manteve 
durante Lôda a su11 r xistêneia erletismo notá,·el , contribuindo com a pre­
sença dos seus representantes para a eaptação de simpatias do espírito 
público para a qunsi totalidade dos de11portos de campo e de sala prati• 
eados no nosso paí11. Merece aiud11 particular realce o seu iokrêsse pela 
giamástiea educati\'8 e aplicada, com cujas classes tanto brilhou em 

• "ffctot ,.,., tio D .. ,,.tt•• •olre'• ª concursos e demoostrações durante o perlodo óureo de instalação da sede 
$• r""º· •• .,, .. ti•_. .. ,,.."• Ao..,.. JoSpoi- do clube no Palácio Foz. 

d•I. • 6110 '"'-"• «Tau l•r>lrio"> Animados pelo desejo coustante de ampliar o deseuvolver o âmbito 
• d11 existência <letiva do clube, os aetuais dirigenlett, que niHo se mostram 

Al••1• Cart/.,o 
rxlbo orttilh.10 
o coh/çat/o lto• 

leu ••• 

J ignoti d<'positárioa do empenho de qunntos governaram durante trinta e nove anos os 
· 11egôcio~ sportiul(uist:ls - vllo enfrentar de forma imediatamente executiva os proble· 

m11s instantes do campo atlético e da i11st11laçlio 11ooial. 
Dcmo111;tra assim o Sporting Clube do Portugal a pujança das suas eapacidacleR 

realizadoru, a firmeza da cousciuncia associativa dos seus filiados, uma e oulra 
bosc111l11s no valor ela su11 presenç8 dc&portiv11, que continua a enriquecer, com precioims 
título,: rl .: >(lóri~1 e significativos trofe1111, o riquíssimo património clubist~. São de di11füni<'a 
111oc1da.Ic- os 3>l 1tnos do Sporting, mocidade quo a deridida iniciativa dos seus dirigentes, 
u entusiasmo" lieJieaçilo doa seus atlet"8, a fé doe seus associados, avaliam de longa dura. 
~âo, ao serviço-como desde a 1>ri1nt'ira hora-cio desporto e da juventude de Portugal. 

A eqa/fa Jo SIHlttl•' fu• •1tabelo«u 
o • o .. crecortll> "•• i o.r•OQ 

o. ªº"''.,_.,_ili 
tloo 411100 
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FRAMCISCO REBOREDO 
do Desportivo da Corunha 

antigo campeão d e Portugal 
como jogador do Futebol Clube do Pôr to 

• encontra-se na capita l do Norte 
e concedeu uma entrevista à STADIUM 

SE bem nos lembr11, Fronclsco 
Rt'borêdo oport'cco nm dio, 
h6 anos, contra o Leixúes, 
em 1'\atozinhos. Jogo de 

cnmpeonoto regional portuense. 
Ningu~m conhecio o r11poz-mos 
todo o Põrto o disculia, depois 

REBORtDO, 11companh11do de sue 
esp6s11, em féri11s no Pôr/o 

do rncontro. Tornoa-sc popular 
- popnlarissimo. Ero o «Paco», 
do f. C. do Pôrto. O mols ole· 
11re dos JoonJores, no campo e 
!oro Mie. l'\os Reborl!do, lindo 
o guerra de Esp11nh11. era for­
çado a rtgressar ao Desportivo 
da Coronha ... 

O populorclobe galego ct'dero­
•O por cmprl'Slimo 00 F. c. do 
Põa to. Rcborêdo, filho de pois 
esp11nhóls m~s n11scldo nn l\r• 
gentina, cstn\lo li\lr.e do serviço 
mllltor; a Coronha conhecia o 
seu \lnlor e nllO qcrerln perdi!· 
•lo ... Por isso, entre11ou-o oo 
col<lodo do F. C. do Pôrto, com o 
obrigoç6o Mste o reenviar 
qonndo o conflito espanhol ter­
minasse. 

em Reboredo om omipo; e, sem· 
pre qae ero possível, o simp6tlco 
otleta procurava conhecer a 
carreira do F. C. P. 

Por todo isto, Reborêdo foi 
r<'cebido no Pôrlo com extraor­
din6rio simpotiu. Parece om Jo• 
gador de momenlo. 

As a horns de cnto dio, o 
«quartel gtncrnl» do F. C. P. es­
tava «li cnnhn•. l\s figuras habi· 
tanis: l\rtur de Sous11, J('rónimo, 
1\njos. Fobl6o, f\6rlo de Castro ..• 
Se t"Stove ali o eelebrndo «Pinga» 
- Rebon~do nao poderia estar 
longe ... 

O jornalista, nestas colscs, tem 
de se mostrar atrevido. In11esti· 
g11mos. 1\11! qae ... dea-se o ine--
11it6vel. Consrgulmos oa11ir o 
simplitlco r11pez. 

- Porque esL6 no Pôrto?-ere 
a_preaunta. 

- Tinho prometido a minha 
molher troz~-111 o esto eidede 
que t6o bi-m me acolhea, onde 
deixei amigos e da qaal le11el 
soiidndes que nunco mais se deS>­
vanecerom. 

Sao csrõs11, C6rmen Esperzn 
ReborMo, concluiu 11 ofirma~!lo: 

- Em todos os momentos, Re· 
borêdo !al111111-me do Põrto, dos 
omizades qae h11\lla obtido equl, 
do corinho com que o ha1>lam 
trotado. l\sslm nasceu ama slm­
potio especial. 

Falamos, em segoldn, do sea 
clobe, o Desportivo do Coronha, 
e Rebor~do nllo esconde o mó· 
goe pelo infelicidade qae ncom­
ponhou o grafo no dltima rondo 
da Liga d11 t. divls6o espanhola. 

l\o referir-se aos seus &ntigos 
cõmeradns, teve pnln\lros de saü· 
dade para todos, incluindo l\cll• 
cio f\esqoitn, de cojn morte teve 
conhecimento pelos Jornais por· 
tugoeses. 

- l'!o Cornnh11, os jogadores 
portogueses de lotcbol s&o moito 
odmirodos. Paro que tenha ame 

AINDA BEM! 
A Delegoç6o Nocional de Desportos espcnhola onunciou, em 

noto oficioso do pouodo dio 13, o completo esclorecímento 
dos incidentes que perturborom o se~úancio cordiol das relo­

ções desportivos luso-esponholos . 
A pronto resoluçllo do mal.entendido, que ogllou duronte os úl· 

tlmos semenos o ombiente de frenco oproximoç&o estobelecido, com 
mútuo regozijo, desde Outubro do ono possodo, deve.se õs dlligêncios 
do Ilustre Oelegodo Nocionol, general Moscord6, e foi comunicodo 
1mediotomente, por telegremo e telefonemo, poro e nosso Direcção 
Gerol de D~sportos, com o gorontlo do completo rostobelecimento dos 
estreitos reloções que tonto contribuírom poro reofirmor sõlidomente 
os v!nculos existentes entre os desporlistos peninsulores. 

ficom por esto formo ossegurndos os projectodos competições 
luso·esp~nholos de otletismo, notoç6o, remo, velo, tiro, clennas>, etc., 
que v6o dor reolce especlol oo fim do temporodo de 1945. 

Congrolulomo-nos com o soluç6o tõo prontomente encontrodo, 
sobretudo porque, sendo do próprio lniciolivo do orgonlsmo superior 
do desporto esponhol, certifico o prestigio de que gozo junto dos en· 
l1dodes superiores despo1tivos do noçõo vizinho o Direcção Gerol de 
Desportos de Portugal-e gorontem o continuoç6o d . s beneficies que 
em tõdos os emergê~cios resultem do miss!o desempenhodo em comum 
pelo Comissão Permonente de lntercômbio, no orlentoçllo e escloreci­
mento de todos os problemos opresentados. 

nho, durante oqo~les dias em qne 
os port11g0Pses estlvcr11m na 
Corunhn, meu marido só la 11 
c11s11 pura dormir.. . As 11ezl's 
encontr111>amo-nos «en lo cnllc». 
Dizio-me: - «l\ndo com os meos 
omlgos do Põrto, os mcos antl­
oos colegas»! E nem poro comer 
aparecia ... Só nos vlamos, como 
j6 lhe di~se, b noite, porque ne­
ces,ltalla dormir •.. 

l\ml!rico Letlo, qae ncompanha 
sempre Rebor~do, contn entllo 
um episódio qa6sl desconhecido 
dn moior parte dos desportistas: 
Por ocasillo de om Jôoo Impor• 
tanLe que o F. C. do Pôrto terlo 
de lazer porn o Compeonoto Na­
cionnt, foi à Corunha, parn tra· 
zer Rebor~do. }\ noticio correa, 
e ele, qae preciSOllll de.- óleo pnro 
o sra carro, n6o teve qac.-m lho 
11endrssc. E mais: foi conl)fdodo 
11 mudar de ldéios pelo goucrna­
dor provincial!. .. 

}\ con11ersa prossepnlo, nrstes 
t~rmos, e velo b balia o dlllmo 
Voltn de Espanha em bicicleta. 

- Em tõdn a Gnllzn, dois no­
mes and111111m no bôco dos grn• 
tes: Délio Rodripoez e Jo6o Re­
b~lo - Informa Rebon~do. 

-Calcule, diz o gelante cspõso 
do nosso entrevlstodo, que os 

o percorso e com os 1111arias qoe 
tc.-11e, l~z mais do qae qmllqaer 
oatro qoe entruse pelo primeira 
vez nome yro1111 do \llllOr do 
Volt11 de Espanho. Estoo con· 
11encido - e.- é 1>01. neral na Go­
lizo - qoe Jo6o Rt'belo, na pró· 
xima 11ez, J6 conhecedor da 
moneira como de1>e ogir, fnr6 
amo competlçlio lloliosa e 11 rr11n• 
caril o triunfo que o cmolo 
saerte» nlio lhe pcrmilio agoro. 

Derivou o con\lerso para oa~ 
tros ass<mtos. Falou-se no Gomes 
da Costo, no C111ollno, e de novo 
no veternno l\rtur de Soaso. 
EntM, Reboredo afirmou. 

- Qoando o l\rtur der a soa 
lesto de despedido, 11oltarel ao 
Põrto. 

- Parn Jogar?- pre!Jontnmos. 
- NM 1... Parn o abraçor no 

fim do soo crrrefra. 
Entretanto, parece qoe h6 1100· 

tade de se conse11ofr licença para 
qoe Reboredo en1>ergue 11 comi• 
solo do clube pelo qoal tanto 
batalhou, nc.-sso lesto que de1>e 
m11rc11r no Pôrto. 

Tinhomos ou11ldo ons zon­
•Zons sôbre 11 \linda de RebO· 
rêdo. Ha1>io qaem alirmasse qoe 
êle deseJ1111a sondor o ombiente ..• 
Reboredo respondeu: 

-Niio. H&o penso cm tal coisa. 
Vim, como lhe disse, encher o 
coroçao com o corinho desta 
boo nente. Tcl como outrora, h6 
olgc1ém que me prende em f.spa· 
nhe, 11a Coronha. E, oo dizer 
isso, olhou poro 11 soo cspôsa. 

Desej611amos chep11r ao ponto 
principol : •Que moti\lO impedia 
o dltimo Põrto-Gollznh 

Reborédo, r11roz inteligente, 
- pl'rcebeo ol1:111no coisa. Sor­
rio. E disse apents: 

- Só posso dlur-lhe qoe ha­
via extrnord!n6rto inter~sse pelo 
desalio, em Vigo princlpafmtnte. 
Eu seria 11pcnos espectador. 
E espectndor que nllo deixaria 
de der um abraço o cada por­
taense-11encfdo ou trfonlante ... 
Eo gosto de Portogol, acredite. 

E ns~lm socedco. Os portaen• 
ses lamentaram o lacto. Rebo­
redo tnmbém. l'\ns tonto o clube 
como o 11tleta cnmprir11m os 
seus de\leres. Frt1ncisco Rcbo­
redo, depois de ter sido cnmpe6o 
do Norte e de Portogol (o Põrto 
11nnhoo oo Sporting, por 2•1, em 
Coimbn1, com êle o ovançodo· 
-cc.-ntro), 1101!00 b Corunhn, onde 
ainda Jogn, cm t.ª categoria. O c~lebre grupo do F. C. do Parto, no quol figuro Reborldo n entre11lsta eslavo no fim. 

l\ntes, porém, Reboredo pedia· 
-nos isto: 

Ccsoa n11 linda cidade galega, 
depois de abandonar Portogal. 
l\jloro, por ter ons dias de ffrles, 
quis 11isiter o Põrto, o seu nntlno 
clobc, os antigos colegas. 1\rtar 
de Souso foi sempre o seu !dolo, 
o companheiro lnsepnróvel; <ro­
mc.-s do Costa e Catolino, qaondo 
fizerem parte da equipo naclo­
nel, contra a Esponha, tlllerem 

noç6o desse facto, bosto dizer•lhe 
qoc.-, quando estoo o jogar, os 
meos potrlcios gritam: «l\ndo, 
Ping11l» 

Cormenclto, o querer demons­
trar a dcdlcnç6o que seu marido 
tem por todo quanto se refere 
oo Põrto, allrma: 

- Qoando do Por tugo.1-Espa• 

rapazes de Coronha, nos soes 
corridos em bicicleta, opodam-se 
ons aos outros de Délio e de Re-­
belo; e os incitomentos portem, 
assim, unindo os dois nomes- o 
do nosso conterrâneo e o do \lO• 
loroso corredor portogo~s. 

-Rebêlo n6o teve sorte-ollr­
moo Rebor~do-Desconheceado 

- P or fnterm~dlo do Stadium, 
peço-lhe qoe dlrfje os minhas 
saüdeçôes a Càndldo de Ollveiro 
e 110 seleeclonodor portugues 
T1111ares da Siivo. Fazem parte 
do meu lote de seUdadcs de Por­
togall •.. 

l'\ARIO l\FONSO 
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HAMDBALL 
O PROBLEMA 

d O• jogadores 
novo• e velhos 

A clrcunst&ncie, rerfsslme, de 
um clube-o F. C.-Põrto­
ler utilizedo no Cempeo· 
neto Necionel e penas 20 jo­

gedores co longo de sete renhidfs. 
slmos torneios, serve expressivo· 
mente pero elucidar do vcntogem 
qu~ h6 em crefresccr> os grupos. 

~sse sintoma é reveledor de 
mingue de recursos, de Insuficiente 
preperoçeo dos grupos. Hoje, os 
chefes de secçõo preocupem-se 
com o conquisto de elementos fei· 
tos noutros clubes, vive-se do 
produto de olguns cnos de expe· 
riêncios noutros modelidedes des· 
porlivcs e nõo se criem jogedores 
nes próprios ogremlcções onde se 
revelem cses, preferindo-se e cene­
xoçõo> eo chondbcll> de elemen­
los j6 cquelmedos> em desportos 
simileres. 

lv\6 perspeclive. O chcndbcll> 
deste cide:le (pelo contecto com os 
clubes de Cepifel, ctrcvés dos tor­
neios de Federcçõo, o sinlomo é o 

. mesmo! tende e inferlorizor-se pele 
feito de crenoveçõo>. Evidente­
mente, nõo se pode viver do pcs­
sedo, que os cceleiros> esgotem, 
- principelmente no cempo des­
porlivo, onde os energies pessoeis 
cedem eos estragos do tempo. Nõo 
se deve esperer pele descido de 
cetegorie técnico, sob riscos de 
crise. pero se inicierem noves for­
meções. 

Cumpre eos dirigentes entever 
esses conseqüêncies. 

Argumente.se-efémero ilus6o­
que o clube cezul·bronco>, embore 
formedo pele melor porte de cve· 
lhinhos>, novamente elcençou o 
lftulo máximo. E certo; mos, neste 
époce, meis que em nenhume ou­
tro, se revelou e necessidede ur­
gente de substituições,._ Os concor­
rentes mels novos, e1nde que sem 
e experiêncie dcs grendes pugnes, 
eproximem·se-e por vezes su­
plentcm-nos em poder técnico. 

E o exemplo do Vigoroso. O grupo 
est6 no evoluçõo do desenvolvi­
mento de personelidede e o que, 
ne époce pessede, foi ume espe­
ranço - ecluelmenle é ume revele· 
çõo-emanhõ, sem dúvlde, ser6 
inconlesl6vel reelidede. 

O chendbell> tem fecête próprio 
e nõo deve recruter os seus proll­
centes nos legiões de outros des­
portos. Vicio -se e sue técnico - e 
tudo se perde. 

Como muito bem se escreveu 
neste semen6rio, é pera os noves 
comedes, pero os cempeonetos de 
juniores, que devem olher os res­
pons6veis pelo «hondboll> porlu· 
guês. AI, sim, esl6 o futuro, o en­
grandecimento de modelidade. 

Nesta cidede, o presente époce 
possou sem o reelizeçõo de têo útil 
provo. Preocupedos os dirigentes 
com os torneios de meior espect6-
culo, esquecerem o de meior inte­
rasse pero os clubes. Em compen­
seçõo digledierem.se o A. H. P. e 
os seus f•l1edos em lutes estéreis, 
dedicendo Intenso ecl1videde e es­
suntos Improdutivos. Esse estado de 
coisos lnfluíu em todos os sectores 
de ecllv idede chendbellística>, 
desde o essocleçõo regionel eos 
clube~, cricndo no opinieo público 
e ne próprio Imprense de especie­
lldede conseqüente pessimismo. 
~ Segundo conste, o Desportivo 

de Portugcl vel propor, no próximo 
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ATLETI SMO 

O «DIA DOS RECORDS» 
jornad a hrilLant e pa ra o deeport o portuense 

A cumprir escrupulosomente 
o seu progrcmc de trcbc· 
lho, e A. P. A. fêz dlsputcr 
o cDie dos Records>, que 

ficou como sendo e mcis Impor· 
fonte jorncdc etfélicc de quentes se 
dlspulercm este época no Põrto. 
E clero que pero Isso contribuiu 
poderoscmente o momento de cboo 
lnspircçõo» de elguns concorrentes, 
os qucis, emboro sem cdvers6rio e 
o luter conlrc os cronómetros, con­
seguirem o objectivo que e orgo· 
nizcçõo linho em viste. 

Quatro records torem bctidos 
- um cnocloncl> e três cregioncis> 
- mercê de cctueç&o de 3 con-
correntes ISemp~lo Peixoto, Mon­
tclvõo e José ModeireJ, que nos 
deixcrem belcmenle impressioncdos 
e que estõo cinde longe de der o 
seu m6ximo. Mcs oulros deixcrom 
de se bcler, devido e fcclores im· 
ponder6veis. Exemplos: N é 1 so n 
Gomes, no lençcmento do disco 
-juniores- ficou e 10 cm. do 
record regioncl, emborc durcnte 
tõde e époco demonslrcsse ccpccl· 
dcde per e o conseguir; Dcvld Se· 
verino, depois de scller à vore 3,20 
m. - com muito mcis fccilldcde que 
o fêz nos nccioncls de juniores 
- esteve à b~rc de trcnspor 3,26 
m.. o que lhe derlc o record de 
cjúnlores> de especlclidcde; Ar· 
mondo Albuql•erque, que continue 
o revelcr-se como o «dordiste> de 
melhor futuro que nestes ducs últi­
mos époccs tem cpcrecido entre 
nós, ficou o um metro do record 
regioncl, júnlores. Hertulcno Men· 
des conseguiu e interesscnte 
cmcrcc> de 44 metros, mcs j6 o 
vimos este épocc. em treinos. bcter 
o «m6xlmo» noclonol J47"',37J, que 
lhe pertence, e de que nóo ondou 
ogoro muito dislcnle. 

Concluindo: melhorcrcm-se que· 
Iro resullodos técnicos e outros 
tontos estiverem à beire de idêntico 
sucesso. E doqul, f6cil é tircr este 
resuitcnte: o pouco e pouco, o 
nosso ctletlsmo vol-se firmondo em 
cquolidcde», como j6 se firmou em 
cqucnlidade>. 

Pero mcior brilhcnlismo de feliz 
orgcnizoçiio de A. P. A., tcmbém o 
público nao quis negcr o seu con· 

essembléio gerei do A. H. P. e in­
clusão do Leçe nc 1.ª Divisão. 

A nllo ser com o entrado de no· 
vos filicdos, e 2.ª Divisllo ressenlir­
·se-6 imenso com isso, perdendo o 
torneio lodo o otrecli•O. 

Metozinhos, como Vilc Nove de 
Goic, beneficiem com e visite dos 
bons grupos, qucndo encontrem 
os seus melhores representcntes, 
mos, outomàlicomente, o rlvclidcde 
loccl sofre quebre senslvel. 

Boste recordcr o que represen­
tevc, h6 cnos, o concorrêncic do 
Vclcdcres, do Oliveirc do Douro e 
do Coimbrões, nc csérie> de Geie, 
e o Guifões ne de Mctozinhos, 
poro verif1ccr os inconvenienles do 
desmembramento do 2.• Divisão. 

LUÍS MARCOLINO 

curso, compcrecendo em número 
elevcdo. 

A orgcnlzoçl!o, como sempre, es· 
leve perf~itc, e tõdcs cs lutes forem 
!revedes sob em biente de puro des· 
portivismo. 

Como noturclmente se espercve, 
Scmpcio Peixoto foi e principol cfl· 
gurc> de jornedo. Nos 300 metros 
conseguiu o mcgnlfico ctempo> de 
36 s. l/10, superondo o record nc­
cionol por 4/1 O de segundo. Isto é 
importante, tento mcls que o otlelc 
correu pràtlccmente contre cronó­
metro, pois e 100 metros tlnho j6 
elimincdo tôdc e diferenço que vol, 
à porlido, de pista 2 fonde correu! 
à 6 fonde estovc um dos cdvers6-
rlosl. A sue prove foi nc verdode 
orrebolodoro e confirmou redicel­
menle tudo qucnto dêle temos dilo. 
J6 nos 500 metros-em que ficou 
e 4/10 do record nccloncl -Sem. 
polo Peixoto nos pereceu pouco 
treincdo ne dist6ncic e portento 
pouco seguro do cndemento o 
odoplcr. E o mel cgrovou-se cinde 
mcls por não hcver cdvers6rio à 
sue elture. Mcs não restem dúvidcs 
de que o record est6 coseu clccnce. 

José Mcdeirc, um princjpicnte 
deste époco, cpresenle·se como di· 
gno sucessor de Herculano Mendes 
no ccompli~cdo> lonçcmento do 
morlelo. Tem inluiçõo rcrc pero o 
especielidcde, possui vonlcde poro 
estudcr e, Pslccmente. esl6 opto 
poro o exercfcio. O seu record re­
gloncl de júnlores 137111,491, poro 
quem começou este époco, elucide 
clcrcmente dcs sues possibílido· 
des. 

João Montclvão re e pc receu. 
E, segundo es primeiros Impressões, 
pereceu-nos que lêcniccmente fêz 
progressos. Como só cgorc o elleto 
est6 e enlrcr no boo •forme>, nos 
próximos ccmpeonotos nccioncls 
poderemos cjuizer melhor. Con­
tudo, notamos j6 que os seus soltos 
estão o ser execulcdos menos cem 
fôrço> e meis em csouplesse>, o 
que lhes d6 cspeclo cgrcd6vel de 
focilidode. Montolvêo melhorou o 
seu record reg loncl de 3,50"'. poro 
3.52m. e esteve prestes e trcnspor 
3,60m. - cmorcc> que pero este 
temporcdo est6 bem dentro dcs 
sues possibilidcdes. 

Armondo Albuquerque continue 
opostcdo em desmentir cquêles que 
eflrmorom que o lcnçcmento que 
lhe deu o compeoneto de derdo, 
necioncl de juniores, fõrc obro do 
ccoso ... Depo i s dos 42,16"'., 
42,29"'. e 43,60m .. respecllvcmenle 
nos regionais e necionels de ju­
niores, e regionais de séniores, AI· 
buquerque conseguiu cgorc o 
amcrcc» de 44,lom., flccndo o 
pouco mcis de um melro do rccord 
do Norte-júnior, que este épocc 
espere cinde bcter em lenlctivo es· 
pecicl. De reguloridede invulgcr, 
com quetldcdes nelurcis cprec16-
veis e sem treino osslduo, Albu­
querque promete ser digno suces­
sor de Cedete. 

lnleresscnte e lniclolivo de fczer 
reviver o solto em clturo sem bo-

MiO;S'AICOS 
nort enLos ••• 
~ ALVES TEIXEIRA. dlrector de cO 

Norte Desportivo>, foi agredido em 
llsboc pelo sr. Andrcde Pinto, 
conhecido 6rbilro de futebol. 

O foclo ccusou o moior repulso 
no meio desportivo portuense, o 
quem o referido juiz de compo pre­
judicou de um modo que ficcr6 re· 
gistcdo emergcmenle nc hlstórlc de 
sue principel coleclivldcde. 
~ BRAGA vcl ter o seu Estodlo 

munlclpel. No Põrto, enlrelcnto, 
não foi eindo sotucionodo um cs· 
sunlo de multe importônclo pero o 
desporto loccl: o Estedio do F. C. 
do Pôrlo. 

Voltou e esquecer-se o coso? Se 
é cssim, lcment11mo. lo slnceremenle. 
~ FALA-SE no lronsferênclc de 

A e de B pero clubes de Lisboa. 
Espere-se, entretanto, que tudo isto 
nóo p11sse de bocto. Nem cs clu· 
bes portuenses eslêo por certo dis· 
postos e ceder, nem os org11nismos 
superiores devem consentir no que 
se enuncie. 
~ O CICLISMO nortenho esló 

em crise? O principcl clube do cl· 
dcde, F. C. do Pôrto, que redome 
h6 muito tempo e entrego de ume 
t11çc gcnhc nc corrido Pôrlo-V1lc 
Recl-Põrlo, nõo moslr11 desejos de 
com perecer nc pislo. Os seus exce­
lentes corredores Aniceto, Dlcs 
Scntos e Fernando Moreire com. 
perecem cpencs nc estrodõ, ncs 
com petições oficieis ou.. . no plsle 
do Lumier. 

Diz-se tcmbém que nõo lhe lm· 
porlõ e permenênci11 de represen­
tantes seus ne enlidcde dirigente. 
Porquê? Hcverá quclquer r11zeo e 
justificor e sue olilude? 
~ GOMES DA COSTA volt11r6 o 

jo9cr? O simpélico cinlernccioncl> 
consorciou-se h6 dlcs, em Choves, 
- mos gcr11nle·se que não deixer6 
de vestir, elgumcs vezes mcis, o 
cemlsolo do seu clube. 
~ O f. C. PÔRTO gcnhou novo 

ccmpeonclo : o de cvolley>. No 
jõgo decisivo encheu-se o ccmpo 
de Avenidc, provo de que este 
modclidcde voi conquistando pú· 
blico. 
~ CONTINUA e ser comenlcde 

e nolrclc de que o Pôrlo só ler6 
dois represenl11ntes no cempeonelo 
nccioncl de futebol. Usbo11 conler6 
com cinco, e Setúbcl e Brcgo com 
dois, o que coloco o futebol por­
tuense numo posição suboltern11. 
Enfim ..• 

lenço, cujo disputo foi seguido com 
mon1feslo lnlerêsse. 

Três concorrentes: Álvoro Por­
teie, Americo Queirós e Mocieirõ 
Dios. O primeiro gcnhou bem com 
Jm.35, e os resl11ntes ficcram o 1 m.30. 
Simp61ico evocoçõo do pcssedo, 
que emocionou o recordman re· 
gioncl de especiclidode, o nosso 
bom c11mcrodc R9berlo Mechcdo ... 
Tclvez por isso, Alvoro Portelo nõo 
conseguiu derrubar o sue ccvelhc• 
marcu de 1,375º', conseguido h6 
20 cnosl 

A contar como «m6ximo>, tcm­
bém o equipe do Ac11démico con­
seguiu um bom ctempo> nc estofele 
lOxlOO(l m.590, 3/ 101, que fico o me­
lhor que 111é hoje se fêz em Poriu­
gol. Bonito provõ e cpreci6vel põs· 
s11gem de testemunhos no equipe 
cc11demistc. E com ele terminou umo 
dcs brilhcntes jornedõs do ellelismo 
portuense, neste époce. 



N >.. u sa·fclra, o bou lroptçou 1111aia data qne pode marcar-lh• o &a. . 
Coa o clu porlo foi tacudldo rudtt'IUDI< e a t ua ropotoçlo de 1erledad• , j' butant• d11c11tlda , 

, " º aovo abalo. R .. ta tabu - • 16 pelo tempo f6ra u d poatl•el avuliuat a txteneio do ;olpc 
•• ;,.,.,, Atttttlcladt ele prolbl't. por prazo IDdtflDldo. a rulb:eçl o ele up«tioul • pt o6ulonolo, 

o J u 01 pujlll1taa h onu to• poderio • culclarlo d• rubllJt' · lo1. O elullno elo boae dependtr' d~lu. 
A dúdcla rul>1utt • a aatu·u·' por lario pruo. mu DO 110110 e1PCtlto deun, olu-oe a idflo 

dt pOr c6bto a ... elhantu nprt1C1lloçGu. 
l'. forçoto cllst· lo1 a conduto a o modo de • Ida de ol;aeo 

iojadoru do bou clupttttlilo· ot , poDdo om foco a 1110 ••Ala· 
llclode. Q uúl dlarloatDI• <on.hottn•lum ou coa•lvta coa pu• 
.001 de mal u cu .. rtpal•çlo 1 .. 1dente fal to de u cr6pa lo1. 
Co•pruoclt•lt, 16$1comeolt, qoo t ua auolndo de boD• 1tntl· 
m1Dto1 ,. projacto ,.., o<ll•ldodu duportlHt , ududedo • •Da• 
loodo lhu a di;aldadt, o 'brio • 001ru vlrtadu a&nt. 

H,, como 1 lo poclla dtl .. r elo u r, bou exccpç6u. E xl111 
tam'bla o dH tr clt alo ce• armot ao poDIO de medi r tudo pelo 
muao medida , 1ocri&co1>clo • c0Dden1ado o boxe p.la conduto 
Imprópria ele certo• tl t mtDIO• h>dliaoo. P or lu o mu mo, ttmo• 
rcheodo o na1nr•l 1t1>dfDda , ele f6cl l Ó(t lto cortoj16ftco, ele cair 
a fundo , com (\\rio cluuuldoro, 1Gbrt 01 upecth ulo• , 01 puállit· 
tu e 01 ' •l>rlto1, IDdhtlr>IU>1r>ll e tcm mollvo n ldenlc ou forte 
ptuuAçlo. Hoi•, patim, o cu o mudou do &euro. 

A u'llu doe combote~ o <om'bolt DIU de u xta-fdra leva· 
·1101 o prlnd plar polo ma1cla llonl Lavl - ] aanlto Mou ln. O 
campelo nocionol fez p 101l de prlDrl1>lanlt otemorh• do em 
conipleto aotagoo.hmo cur11 o t eu pau1.d~ duportl~o e • 1a& 
m.•ntlta de ter h11dotlv1. N~11 
t •l• aHalto1 • meio <10• da roa n 
coa bott, JICDI LIYI demon1tron 
tonta falta dt brío e produslu ral 
hnprau âo da l a1a fidt nc1a qve. 
~:ostcrluuaea.tt, o t itulo de ca&n· 
p.lo foi lht uthado. 56 proeu • 
rca tl'tmhatcr depof11 de puDUca· 
.,.,,... "ludo pelo d cltáodo do 
D. C. dr Ouporto1 • o focto clt 
hu t.r ttotado cum91Jr t H• or· 
dea> H !.oo-o d, ptrdu • tot4li· 
dadt da w1 ... A con6onça • o 
fotnht• fl\H o 110 n ome produ.· 
.da a o snlbllco , utemo• co D.• •n· 
ddo• dc 4ae1e for•• p.ara u mpu . 

Ja w to .MartlD, pau ,.11., 
o cot8bate,1faoloa a la ta a mtl•· 
dhtlDclo. lu ob11roç&H , pt ti\• 

f! •'e:• • • 1' 

•ha (Rocha i.0 ).At• ao 
&m elo J. 0 ouolto, Ro· 
ha at.&coa e doininoa. 

l) epoiJ.nol.ai lo mt tmo 
Jo .J .,,alto, . doptoo 
• de{ezuha e ~IJ)trOU •• 
IA•t1t1du do ad••u•· 
rio at~ 6a.al do eomhau, 
JtD\ emprei ar o pu11bo 
.,querdo uma 16 • 4

• • 

quando n ouualtoa pu­
u cl e 111 u foro e11a a 
ora>• prlaclpol do aea, 
ata<tot I 

Semelhoat• atltu· 
de de brooca pouhldada 
IDtxpllchel , em dol1 ra­
pa.aH tref aado• • jo•ezu, 
i poro "6 a ao•pcha. 

f alondo doa dt eo•h IDCOnlrot do noite, arol>o• pou­
co faiao101. reilatoremoa • detrola de Ml•a•I Fronça 
funto o Mor loao H tta. O compilo de Porlu,.I fH 
mou com'boll e motlroa tt pouco 6$fl. O• u ut a•lhotet 
jolpu forem d•clot com. .. • cob1ç1I ... 

Hho aptuenho·tt teDhor d• mobllldod• •aflclanl• 
pata uqal•at •• tea.t.ath •• do porto,all • martct.r­
·lht • cott. St llvuu f6tça cio jolpe, f raaça deluria 
o •tfn•• aolto ma.Hacredo. 

Jud• Mel6u• • Aat6alo llroaco fia tom o <o•• 
bote ele obartaro, t lD ' ' ' ooir. O uponhol nlo ltm ff· 
bro de vajll1110 ••• p rtoa·u melhor• foi molt octlvo. 
Rocha botolhou tora pouco DHO • multa f6rla. mOI 
perdia o torabote, um aomho de d4•fcla. 

lu orbllro;tu • clecl1511 alo o; ràdorara • ol;ua u 
delu chocom pelo 400 tl rm de IAcotrtDtH. 

H' feita de boat "bitroe. conhtccdoru, oport•· 
1100 • CDbilco•· A mlt•lo • la;rata o uplnhon , ollm 
a. 401 • molorl• do p6'bllco Dlo • rupelta. 

Ruum!Aclo 1 o rHaltado cio cluoflo BraDco-Mel6nts foi alll ••Pot• forçoclo. O com'bott (t) Ro­
c ····Souto, apttar da cl1cl1lo ter tido outro •• ,.. "· portaac•D • Rocho. Souto • Lopes a .. 1 .... ter 
1ido c!oclaullicadoa por falta de •oml>otl•ldade • fronça j&Dhoa • Motlaao Hlla - porqua no E•t'· 
J io Maln ha• la pou•o• t1ponhol1 • aulto• porta;auu .• • 

Lo\ . 

• 11la1110 u l>•mo1 d1 ''"' eia• i bom uirlmltla 
qalllldo 1tuar - • dlu o cl•u pro .. 1 110 Campo 
P•ctotao, 1m 19"4. 

A coacl1Ulo l6jk a a lhat clo1 fa<tot 4 
11mplu • • •mo• upro1M·la •• 'brnu pala• 
vru • o Joiador aapaahol foz cÃ <1• 4 e u cH • 
clalc1 ' • !.a 6 u ..1101 e •tio Dlo hoou, d1 
pari• a pule, •• 1'41co ' ·I~ /lmpo, 'º"' • 
6ee co ot •d• f Solo pttcltot m1l1 el1<uDto1 
da proYa e co116raaçlo? 

O combati dt Aaia•lo ele Souao • tdoar· 
do Lo pu foi o <111• u chama cdemoaetraçlo•. 
O upaAhol . colh.tclo por acu o com oa doto 
ccoatta• da ellrdla 110 1o'br.-olho, ao 1.• u u l­
to. "'ª por l.uo aco1 doa do l•tar;o. 1' no 
P&rto o coahat• cotre a.mbo1 parece t u .S.Jo 
ftoaao • repov1aDt1. dando or i•tm a 1u1ptita1 
de ara atOrdo prhlo. lnfcllamcnte <h•,.romat# 
DÓI lorde d• malt u Dt•uohlu lolormaç6u .. . 

Outro co• l>uo, ~u• o póbllco oploudla U\U 

cd.Ja re;alaridade Alo no1 conv~oc~. ,,. , ou•H 
tDlrc Manuel ele Sou• • (Soo•• 2.0 ) • To:;o Ro· 

Nlo podtmoa teralaer um no• rofulrmo• a tmpru,rlo. Mondo • IHldoclt pau com o lehor' 
o o• dncttl ela ptOflHIO, 4Ut O JotD1Jhlo DIO OtUltt llOllC& O lllJ PIDHD\tlllO Alm & IUI Ytrdaoeira 
oplnll o. Em •lnlt • clAco º"º' de a<tlvlclod• q..&11 IDIDltrropta • umpro IDeorrupto, jatDAÍI oo• 
denli.moa clttH r>orma. t cedo pera acaaar o ompna,rlo de u hovtr moDComuuclo com o• autoru clu mlur,ofl ui• 
hlçõu ele uxla•ftlra. Se por um lodo tlnho ;rande • aol•••m '"' HIOd•at Btnl Ltvl • 01 ouuoa 
~oxudorH uu1 tOAttatodoe, tamb4m i culo que o procouo lucolhlclo foi lngfouo e floaraDte ele 

JI. Yra1194 atlng• Bito na cara 

Boa fau d4 lata entr11 Souea 11 • Rocha li 1 

mol• pera pueoo experltall • uutelou. Em qaalquor 
c101 ca101, J ot•m. nlo 1oobe acautelar o• 11u1 lot.erh111 
o a opl all<> p4bllco uniu o eeu aom• ao doa a<toru clu 
com•dlu upuunlodu no "ª'do r;,1,dlo Maltr· Ttm 
ualo o p4'blleo> !.vlcltnttmente. Cobt ao empru,rlo, pela 
aaa coDclata futuu, quer upudla1>do do• proir&l'lU h· 
tu puitllelH ele proctdlaento duvlclo10, qaer <OAltO· 
lonclo coa rl;o r H 1au o<thlcloclu f6ra do ,, .. , rca• 
'bl111ar-1t puaota o toa1tDJO popalor. Ali U, a ducoD• 
6onça n'b.l•t•-oolacla aaaa •fria dt foclo• l•clUcu• 
d•et1 • a .. t oec•rtaatu. 



LAMAS: 1- 0 grupo de futebol da 
Empr~sa Induetrlal de LamH, que 
tem obtido algune reeultados ln­
tereHa ntea. CALDAS DA RAl· 
NHA: 2- Após a dletrlbulçAo de 
prémio• dae 6ltlmae provae de 
ctennlu realizada• naquela• ter­
mae, durante uma reata no Hotel 
do Facho, na Foz do Arelho ; 8 -
A equipa de ctennln de Penich e 
na aua vlelta àe Caldaa, onde rei. 
exibição magnifica. BARCELOS: 
4-A patrulha do aenlorea do grupo 
de eecutelro• n.0 18, cAlcalded e Fa· 
r ia•, que cultiva o camplamo com 
entuelaemo. FELGUEIRAS : 6 - A 
equipa de cbaeketbalh do Sport 
Club de Longra. S. JOÃO DA MA­
DEIRA: 6- 0 grupo do Royal Clube 
Noguelrenac, do Cravo, vencedor 
da taça cMaclolreblleJ>, dltP.Utada 
com os. e. Cezaren ee. SETÚBAL: 
7- 0 Atlético Clube do Balrro San· 
toe, agremlaç.to popular da cidade 
do Sado. ALCOBAÇA: 8- O cteam» 
do Alcobaça Futebol Clube, ven ce-

dor da taça cDr . Cor tez Pinto>. 

LEITOR: Tem interfue em ver 
publicada uma gravuro ref•· 
,..nte dum acontecimento dea• 
portivo a aua regiBo' Poia 
convidamo-lo a envior-noa * uma boa fotogrofia.. . :ti-



CICLISMO 

PROVAS DE AC ENTUADO VALOR 
COM LUTAS BASTANTE EMOTIVAS 

nos dois últimos festivais de piste 

A seqll~ncia ha11ida na orM 
ganlzaçlio de pro11as de 
pista, que permite a ell" 
caz odoptoç!io dos cor" 

redores a semelhonte género de 
competições, e o critério seguido 
pelo trio Sportlng·lluminant~" 
•Lisgós, promotor de tais pro11as, 
1111rlando 11s car11cterlstic11s des" 
tas e constituindo equipos no11as, 
com o fim de tornar a lota mais 
equilibrada, numcnt11ndo a incer>< 
tez11 no desfecho dessas lutas 
- s!io factos qoe est&o n propor>< 
clonar resoltodo de grande pro• 
Peito pora 1111elocipedi11. É maior 
o estímulo dos corredores de 
segnndo plano, que té'm agora 
mais probabilid11des de trinnfar; 
é mais ele\lado o 1111lor técnico 
das competições; é por 11ezes 
m11for 11 emoçl\O das pro\las; e 
estó tombém a ser mais bem re" 
porlido o nómero de 11itórias 
colecth1M-pormenor de impor• 
t4ncia capital, como elemento 
c11p11z de le1>11r os clubes modes" 
tos 11 preparnr e manter em actl• 
Pidode equipas de ciclismo de 
competlçM. 
&u cl .. J.c1 qae tdaafam 

Nos óltlmos dois fest111ais efec­
to11dos n11 pista do Lomi11r - um 
na passada qaart11"leira e outro 
no domingo-seis clubes saíram 
pencedores dos lot11s 1111 traPo• 
das. No primeiro dia o Sango• 
lhos tePe nos iniciodos Teixeira· 
•l'\anoel Gonc:11!11es um «doo» de 
representantes briosos, classiii­
condo·se em primeiro lugar na 
pro1111 pers~guiçM de 30 mi natos, 
com a excelente «marc11» de 
4!! 11oltas. 

Os portuenses 1\niceto·Dias 
Santos.Jorge l'\orelr11 le1?ar11m 
para o F. t. do Põrto um brl· 
lhnnte triunfo na perseguiç6o 
dos equipas, sendo ainda os gr11n• 
des 11nim11dores d11 proPa à ame• 
rlc11na, na qual Loarenço-1\ris­
tldes conqoistarom par11 o Spor· 
tlng mais uma bel11 11Itórla. 

Finalmente, ao 1\lonos de 
1\polo-clube de am bairro onde 
o. ciclismo tem tr11d ições - foi 
adjndicndo, por intermédio de 
Carlos Quadros, nm nítido e con­
Plncente triunfo nns proPas de 
«h11ndlcop», competição qae 
agradou em obsolato e de11er6 
ser repetid11, pelo qae possui de 
esp_eetacal11r. 

Voltoa no domingo a ha11er 
eqoitoti11a di11isào dos primeiros 
prémios. 

O DesportillO Ilamin11nte saía­
•se airosamente d11 pro11a de 
persegaiçl\O par11 iniciodos, onde 
os Jovens Carlos Paulo e José 
Jnócio, rendendo-se qo6si com 
perfelç!io e entreajadando•se eil· 
cazmente, obli11eram am merl• 
tório triunto, cobrindo as 10 1101· 
tos da corrida em 3 m. 58 s. 

O «11lenquerense» Gaspar 
Paulo. que prestaPa os soas últl· 
mos prOPas de possogem à cote· 
gorla de independentes, orreba• 
ton para o Sport Lisboa e 1\len• 
quer ama brilh11nte 11itóri11 na 
corrida indh>idanl de persegui• 
ção. 

Por dltlmo, o Sporting, com 
doos equfpas dllerentes, ama 

constita!da por Loarenço•l'loa• 
rão·lnéScio, oatra por Inóclo• 
-Reb~lo, ganhoa primeiro, com 
r11ro brilho, a prolla à itallana 
de 9 l?Oltas. e depois a americ11na 
de 50 quilómetros. 

NoPe vencedores em dois !es­
th1ais, com seis clabes em e11I· 
dênci11, é IneentlPO de Palia p11ra 
qaem pretenda trab11lhnr ..• 
E.m'bolage.,. qqe arre'batal'am 

o público 

Em ciclismo, o maior on me• 
nor mfrito das embalagens e t1 
sa11 menor oa rpaior emoçllo n6o 
deri11am da classe dos homens que 
as dispotam, mas sim da réplica. 
qae os odversários der11m ans aos 
outros. Logo que os corredores 
latem ombro a ombro, para di• 
rimirem a «qoesUlo» nos últimos 
metros de emb11l11gem, como sa• 
cedeu no domingo com Carlos 
Quadros, qae tel)e auspicioso es­
treia em independentes, com lná· 
cio, multo combativo. e com José 
Ferreira e Jorge Pereira, bas­
tante rópidos, sempre qae assim 
sacede-trionlos obtidos por 
meios rodes e até por escassos 
centlmetros- o espect6eolo é 
emoth10 e ganha Jos à simpatia 
do póblico, mesmo qae na. lata 
nl!O estejam enuoluidos os dois 
grandes «sprinters» Lopes e Loo• 
renço. 

êstes homens nllo corrernm a. 
americana de domingo. 

No entanto, os uencedores, Jn6· 
cio e Rebêlo, cobriram os 50 qui• 
ló metros em 1 h. 17 m. 32 s. mais 
om minoto do qac o «doo» Loa• 
r enço-1\ristides na pro 11 a de 
quarta-feira. 

Corlos Quadros - 1'\anael Ro· 
cha, classiflcando•se em stgando 
lugar com menos 5 pontos qoe 
os sportinguistas, fizeram li· 
goro de possí11eis 11encedores, 
tal foi o seo bom comporta• 
mento. Sem o deslize cometido 
na última rendiçllo, em q_ae Ro· 
cha tomou o lagar de Qoadros 
no dlUmo «sprlnt», tal11ez a 11it6M 
ria lhes pertencesse. 
Coirredol'H em evidência 

lmpresslononte o «retõrno» de 
Lonrenço na «itallan11». Rocha e 
Jacinto, a. lotar contra lnócio e 
/'\ourM, conqolst11r11m a êstes 
um 1111onço de tr~s-qaartos de 
pisto, levando Jorge Pereiro 11té 
à roda de Lourenço. Pois éste 
corredor, em tr~s Polt11s, recape. 
roa nllo só o atraso, como g11• 
nhoa 11inda ama Pantagem de 4 
segundos ao homem do D. lluml• 
nante. 

Carlos Quadros, qoer a «arran• 
caro de longe quer a «remontllr" 
os adPersárlos em pleno «relePé•, 
mostrou-se capaz de vir a ser 
om bom «sprlnter». 

Dada 11 paridade de Palores 
dos concorrentes à americana, a. 
lat11 este11e tllo eqoilibrada qae 
só na óltima embalagem se deli· 
nir11m os primeiros lugares. Ta• 
Pares d11 SilPa e E.rn11nl, ~ste 
também noPo em Independentes, 
mostraram•se mois combotiuos 
do que habitualmente; José Fer• 
reira te o e ai gans bons ntaqaes; 
Rocha mostroa•se à POotade; 

DUAS NOTAS POR SEMANA 
E M P O R T U G A L Os campeonatoa de Lisboa de 

atletismo, estimulados ésle ano 
particularmente pela gorada 

perspeclioa do enconfro com os madrilenos, tiveram excelenlcs 
resultados, que são a melhor prova dos progre11so11 em profundi­
dade e expansão conseguido., pelo trabalho dos úllimos anos. 

Desde o ínfcio da temporada registaram-se já, por exemplo, 
marcas superiores a 6,20 m., em comprimenlo, a dez 11altadores, 
e nove outros passaram em altura o melro e selenla. 

Só no /mal da temporada será possfvel fazer o balanço 
e:x:acto das nossas (6rças aclivas e do caminho percorrido, mas 
alguns número11 significativos podem aprescnfar.se desde agora .. 
Os que seguem mostram como tem evolucionado no11 úllimos 
cinco anos o nfvel superior do alie/ismo lisboeta. 

T raduzindo em pontuação finlandesa as marcas dos 22 cam­
peões regionais (atribuindo às cinco e.sla/ctas a equivaléncia da 
média por percur110) e procurando depois a média geral, encon­
tramos os valores seguintes: 1941-674 p.; 1942-677 p.; 
1943-678 p.; 1944-699 p.; 1945- 730 pontos. 

Assim, observa.se que a melho1 ia é constante, mas irregular 
de ano para ano e de nitida inlensificoção nos épocas mais recen­
tes : sucessivamente mais 3 pontos, 1ponto,21 pontos e31 pontos. 

Comparando ainda os resullodo8 dos vencedores de 1944 e 
1945, encontram-se morcaa superiores êsle ano nas 12 corrida.Y 
planos, Mllo em comprimento e triplo, iguais nos 400 m. barrei­
ras, altura e vara, e inferiores nos 11 O m. barreiras e nos qualro 
lançamenlos. 

NO ESTRA NGEIRO A França e a Bélgica mediram 
fôrças, há poucas semanas, num 
encontro de atletismo, do qual o 

primeiro déstes países safu nllidamenle vencedor, como era de 
antemão presumfoel. 

·A classe do atletismo francés. que se manteve sempre na 
vanguarda do desporto europeu, nunca o melhor maY um do11 
melhores, sofreu naturolmenle a influência re}!ressiva do longo 
estodn de guerra e dos privações por êle delerminadas. mas nunca 
se dei:x:o1l por completo abater e manteve aclividade persistente, 
que se traduziu, da boa maneira, pelo melhoramento de alguns 
•records» nacionais. 

Os atletas franceses possuem valor acima dos valore8 pe­
ninsulares e a sua e:x:ibiçdo cm qualquer pofs será sempre motivo 
de vivo inlerésse e proveitosos ensinamentos. 

Justifica· se. asfim, a expeclalivo desperloda pela noUcia das 
diligências encetadas pela nosso /<'ederação no inluito de conse­
guir a vindo a Portugal de um ndcleo de eNpecialistos franceses, 
que lopwriam parle em dois (estivais allélicos internacionais, des­
tinados a substituir no programa da época o encontro com a 
Espanha, comprometido pela ai ilude dos poderes desportivos vizi­
nhos, em relação ao Lisboo-Jlladrid. 

O projecto tem as maiores probabilidades de ê:rilo, pois conta 
com o apoio da DirecÇ<iO Geral de Desporto.<, que o sugeriu à 
Federação Portuguesa logo a seguir a ser conhecida a esquiva 
dos madrile!,os. Como é de supor que seja favorável também o 
parecer da Legação de França, a perspecliva do (ir1al da tempo­
rada de otlelismo anima.-se invulgormenfe e dá aos campeões 
portugue6es o melhor estimulo para a sua preparação cuidadosa. 

l'\oorllo, am pocrco «emperrado»; 
e 1\ristldes menos brilhante do 
qae hnbitunlmente. 

lio conjanto, o !estil1al agro.• 
doa, mesmo sem 11 presença dos 
franceses, 11nnncl11dos p11ra cor• 
rerem, mas qae, de\lido ao atraso 
do barco em qae 11inhnm, n!IO 
chegarem a tempo. 

E.legante a pedalar e gr11cios11 
de maneiras a gentil sportin• 
guista l'\ariana Fern11ndes, qae 
f~z amo prova de !! uoltas no 
tempo de 4 m. e 32 s. 

GJL /'\ORE.IRJ\ 

O Circuito d e O este 

Principia amanM. com 11 et11pa 
Lisbo11•/'\arlnha Gr 11 n de, a 
grande 11ro11a Peloclpédieo, •Clr• 
coito de Oeste», qae teró carócter 
internacional. pois nela tom11m 
p11r te, além dos melhores corre­
dores nncion11is, os estradlstas 
frnnceses de /'\arrocos: Drlss, 
Djilloli, l'\edioni e l'\ifondi. 

Est11 proua compreender6 as 
seguintes etap11s: 

Dlo 19, Lisl>oa·l'larinha Grande; 

Tiro a o arco 
Prova «Ma j or Oom • 

No Gimn6sio Clabe Portaga~s 
começa hoje am11 pro1111 de tiro 
ao 11rco. inter•só~ios, denoml• 
nad11 «l'\ojor Oom», em home" 
qagem ao seu ilostre presidente. 
E dispat11d11 com 0!110 de 80 cm., 
a. 10 metros, em séries ilimitadas 
de 4 flechas, com ,o classi!icaçllO 
feita pelos melhores séries. Se· 
r âo atribaidas medalhas aos tr~s 
primeiros cl11ssllicados. 

O BELENENSES 
e a aaa equipa de «raá'by» 

O Belenenses oferece hoje, n11 
séde, 6s 2t horas, um11 recepçliO 
à sua equipa de «ragby», qae con• 
quistoa recentemente o campeo• 
noto de Lisbo11. 

ASSINEM A cST ADIU M• 

20, 1'\arinha Grande~Sangalhos; 
21, Snng11 Ihos-Loorinhli; e 22, 
Lourinhll·Lisboa. 

1\ portlda para. a etapa é dada 
ós 14,:30, na pista do Lamlar. 
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SlodLun na # • prov1nc1a 
VIANA D O CASTELO 

pode ser um aclmirável centro desportivo 

A GORl\ cobc a vez à linda cldodc minhoto de Vl11n11 do Costeio. 
Tem om clnbe de tradições-o Sport Clobe, hoje trclnodo 
pelo dr. J\lberto Gomes, qac J6 lhe pertencea 11ntes de ln· 
gress11r no 1\ssoc:t11çllo 1\c:11démic:o de Colmbro. O Vl11nense, 

b6 maltos onos, botla-se orgalhos11mente contr11 os clobes do liorte. 
E possalo odmlrdllels jogodores: G11m11 Lõbo, ovnnçodo-centro, Ro· 
miro, nm goordn-r~des de odmlrdvels qaolidodes, Dario, etc. O sea 
rlvol: Sport1n11 Clabe de Bro110 ... 

t\os o Vianense recebia no sea campo 11lgnm11s dos melhores 
eqolpas portugneses. lio com110 de /'\onserrotc, Jogorom bons grapos 
de fotebot - o Sporting e o F. C. Põrto disputar11m oll nmo linol. nos 
tempos em que o proulncla era conslderod11, linol esso qae deu o 
vitória 110 popaltir clobe nortenho, como é dos livros. 

Os hnblt11ntes dll beirll Limo, gostnndo do desporto, onlmarnm 
o sea prlnclpnl agropnmento. ~ste, além do «tennis», lmpos-se nas 
pro11as nántlcns - especltilmente em nntnçfto. Em Vl11nti do Costeio 
chegort o jog11r-se bem o «water-polo». D1•pois, o «tennls»-e o remo. 

lio remo, porém - h6 quem SI' queixe de certo Indiferença. 
O Clobe lidutico de Vlona posso! otletns de libro, proticantes entu• 
slnstns, boes dedlcoções - mns nl!o tem ncompnnhndo, por exemplo, 
o belo es!õrço de om clobe vizinho - o Sporting Ctobe Caminhense. 

Em Viana do Costeio registou-se llltlmtimente um 11anid~11el 
mo\)lmento cm lauor do desporto. Do lotebol. em especial. O Vi11nense 
melhorou mnitísslmo com 11 enlnida do dr. l\lberto Gomes, de Leo­
nel, Boptista, flor~ncto e ngor11 de f\otnto, ex-elementos dti l\codé· 
mic11, «Cu!» e F. C. do Põrto. 

/'\as dc11e esperar-se mais de Vltina do Costeio. /\ nossa rePista 
procura el<'llor o desporto do prOlllnct11. Por isso. dnqol se diz aos 
uitinenses qoc n6o chego o qoe <'St6 leito. 

1\ princesti do Limo possnl om belo rio . .1\ n11tnção e o remo 
- sfto desportos qae jd conhece E no handball, potlns, 11tlelismo, 
«basket>. «tennis> e outros mod11lld11des, nl!o poderio impor•se 
também? 

1\qal fica o desnllo. E am desnlio do rellista S tadium -quere 
dizer: con11:te 11 trnbtilhar pela edocaç&o físico n11clon111. 

Notas 
e novidades 

que interessam 
à província 

.tLGOZ - O Sport Lisboa e 
l\lgoz comemoroo o 7.0 11ni11er• 
~rio do suti fondtiçfto . .l\lém de 
P6r1os jogos de «basket>, «ooley• 
boll» e lntebol, efectuoa-se um11, 
sess!lo solene, presidido pelo 
sr. l'\6rlo Trind11de. 

BR.1G,1- Cansou ol11oroço a 
noticia de que Teixeíra, o popu· 
l11r Jogador do Benfica, lnores­
sarin na próxima épocti·no Spor• 
tlng Clube de Brngo. Paro tr11t11r 
do assnnto foram 11 Li~boa .1\1· 
berto 1\ugosto e 1\. Nunes Gal· 
mar6cs, treinador e presidente 
do Sportinq. 

FAMA/,/CÀO-Const11 que o 
l'amnlic6o serd relorç11do no 
próxima época com os Jog11do· 
res Pires. Brito e Alllaro Pe­
reira, do Fosloros o dltlmo e os 
dois primeiros do l:!enllc11. 

liestn vila ticrcdito-se qoe o 
Fomallc6o possa defender com 
~xlta 11 soti entrtidll no c11mpco­
ooto n11cionol. 

LAGOS-Em dlspota do t11ç11 
cJornal de liolícl11S>, jogor11m 
nesta vila as equlp11s do /'\llrl· 
timo e do Esp~rtinço. Vencea o 
/'\orítimo por 3-2. 

. MELGAÇO-O Sporting e o 
Comercial exibir11m-.se no dltlmo 
di11 do épocn, num desalio de 
late bo 1 que foi renhld11mente 
dispot11do. Os sportlngolsttis con­
sepuirnm vencer por 3-2. 

7"0.VDEL.l - Causoo 11 me­
lhor impressllo 11 locnl «O que 
se pnssti em Viseu>? Vdrlos des.. 
portiotns dest11 111111 mandtirom 
oir de Coimbra mais exemplares 
da Stadium, 11 cuja 11cçfto te• 
ceram os melhores loouores. 
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Em Amarante 

UM TORNEIO 
DE ATLETISMO 
no q,.al Hrli dl•P" ta ela 
a teça EDUARDO SOARES 

No distrito do Põrlo, excluindo o 
próprio cldode e Vito Novo de 
Goie, só em Amoronle se protico o 
ellehsmo. Outros centros, que pre­
tendem sllueç6o de evidêncio no 
penoromo desportivo nocionel, Ji. 
mllom-se, erredemente, à prbtico 
exclusivo do futebol. 

Os omerentlnos, porém, guiedos 
pele m6o seguro do Integro des­
portisle que é o sr. Engenheiro Ma­
nuel Von-Zeller, n6o escolherom o 
mesmo cominho -e ei-los por isso 
votedos, com todo o entusiasmo, 11 
ume obre que é j6 not6vel e que 
promete mognlficos êxitos. 

O Ame rente F. C. - que opeser 
de tudo tombém possui um leam 
de futebol que é dos melhores do 
cpromQç6o• - dedico-se eos cur­
sos do gimn6stic11, oos jogos de 
cvolley>, oo ctennls>, e à pr61ico 
do olletismo. Vive pera o desporto 
dentro do melhor critério. E um 
exemplo! 

Como resullonle do seu entu­
slosmo pelo ollehsmo, o Amoronle 
F. C. vot orgonlzor no próximo do­
mingo, dlo 22. um lmporlonte tor­
neio, o que concorre meis de meia 
cenleno de proliconles, represen· 
londo o F. C. do Pôrto, Acodémico, 
Vigorosa, V1lonovense e Acodé· 
miço de Brogo. 

A equipe vencedoro ser6 confe· 
ride o toço cEduordo Soores•-hO· 
menogem que os timorontinos vão 
prestor 11 êste nosso comorodo, que 
no especlohdode ocupo posição de 
re1êvo e pelo quol tllo devotodo­
mente tem lrobolhodo. Aos primei­
ros clossificodos de cedo provo se· 
r6o ot11buldos artísticos medo­
lhos. 

Taça 
Silvão 

ESGRIMA 

Loureiro 
Lub Belu&o, do C. N. E. 
fol o •eaeedor ladlvld•al 

D ISPUTOU-SE nll dlllm11 
qaint11-felr11 11 «ponte• linol 

do tnç11 «Sil116o Loarelro•. lnstl• 
roído pelo Lisbo11 Gimndsto Ctobe 
em homen11gem llO nntl110 presl· 
dente do FederaçM de Esgrlm11. 

Entre os llnallstos. o conhecido 
intern11cionol-ollmplco H enrl • 
qoe dn Sil11elrti lo! lorç11do 11 de­
sistir, em 111rtode de se lhe terem 
inutilizado tõdos 11s esp11d11s qoe 
reser11a1111 p11r11 est11 «poole•. 

Qatindo os rcstllntes oito con• 
correntes complet11r11m os tissol~ 
tos, hoo11e que estnbel~cer os 
qotidros de ctessilicoç6o re11ot11-
ment11res nest11 emt'rgencin -
e o opurnmento prelliStO p11ra o 
coso pôs !rente 11 frente os 11tlr11-
dores Luls Beltr60. do C. li. E., 
e Jorge de P11tv11 e Pona Fr11nco, 
do L. G. C. J\ l)Jtórlo do primeiro 
deu-lhe o t.0 lug11r da cl11ssillc11-
çlle lndl11idoal. 

J\ poslçllo dos oatros lln11llst11s 
nllo ficou decidida, dculdo o um11 
di11ergência de critérios no Inter· 
pret!lçllo do regol11mento da 
F. J. E. J\ sti ln or1111nlzndor11 sob­
metta o 11ssonto à F. P. E .. que 
sõbre êle vcl prononctàr-se e es­
c l 11 r ec e r delinltillnmcnte ~ste 
pormenor, após o qoe terllo de 
se electu11r os assnltos ncct's~d· 
rio pnrn conclosfto do torneio . 

.1\ pro11ti e 11 m11nelr11 como de· 
correa merecem 11lgnns comen­
tdrios. que 11 l11lt11 de esp11ço nos 
obrign 11 tr11nslerlr paro n pró­
ximo semnna. 

Basketball 
(Co"r'"""Flfo do /dl'"" 7) 

que vê o jõgo pelo jõgo. Perde 
muitas vezes, e perdeu agora de 
novo em terrenos de Li•boa. In­
justamente? Não se acredite. Se o 
desporto conta apenas como es­
cola de aptidão técnica e fisica, o 
grupo portuense-ganhou. Como 
auim não costuma suceder, foi 
batido pelos n\1mcros e pela voz 
de um senhor que se chama Be­
lenenses, brioso, sabedor destas 
coisas, dilstea segredos do 
«basketo. 

Náo custa nada dizer isto. Alé 
sabe bem prestar justiça, princi­
palmente quando se está em pre­
sença de dois clubca responsáveis, 
inteiramente dedicados a um des­
porto que muito agrada às mul­
tidões. 

- Para íecho da época, um lle­
lenenses-F. C. do Põrto, que se es­
perava há 2 anos, como final do 
«torneio dos 8•, organizado pelo 
S. C. Vasco da Gama, do Põrto. 
A equipa do Belenenses ganhou 
por 38-34. mas o conjunto do 
F. C. do Põrto nãn de•agradou. 
Os portuenses chegaram mesmo 
a impressionar o público e os 
adçersários. 

- O Vasco da Gama, em jõgo-

NATAÇÃO 

N a s provas 
de dom.ingo 
dletlnfulram-.,, GuUherme 
PatroAi e João Fra,.co elo V ale 

NO Sport .l\tgés e Dolando 
continua 11 trabolhar-se 
em profundidade. Outro 

opinltío n6o podln recolher-se 
em reltiçl!O ao lest111al de do­
mingo. O popol11r clube tem gente 
11 nadnr - como nonc11 leue. H4 
reolmente 1111 om trobolho sfrio 
e metódico por porte de dirigen· 
tes e lnstrotores. E o J\lgés, tor• 
ne11ndo es11>Jc11mente c~rtos re• 
11eses, prepnro-se para retomar 
11 poslçl\o de hl! poucos 11nos. 
P11r11 Isso conta com os sens Jo· 
11ens, como Guilherme Potronl, 
qae te\)e no domingo uns 100 me· 
tros admird11eis de «souplesse>, 
no «tempo> m11gnliico de t m. 7s., 
oo como Jotio Fr11nco do Vale. 
ontr11 mflynlflca re11elaç60 dos 
dltlmo~ tempos. Vole tem qolnze 
anos e percorreu os 100 metros• 
•cost11s em 1 m. 20s. 2/10, além 
de om belo •sprlnt» de 33 metros­
·ih>rcs. Trota-se, pois, de ootro 
elemento que h1do Indico poder 
torntir•se nom 11crd11deiro c11m­
pefto, emborn. como é n!ltoral, 
tenha de corrigir e operfeiçoor 
dctcrmintidos pormenores l~· 
cnlcos. 

Nos pro1111s de selecç60 com 
11ist11 110 encontro Porwg11J-Es­
panh11, temos 11 snlientor a belo 
vitória de Jollo do Silvo /'\orqoes 
nos 200 metros·brnços, em 3 m. e 
9 s. 5111111 t\11rqoes conlinan. pois, 
na brecho, disposto ll monter os 
seus créditos de c11mpello cons11-
gr11do. 1\rtur f\endes Si11111, o jo­
vem estorilense, nllo ficou longe: 
3 m. 9 s. t/10. Foi, no entonto, 
Inferior no pormenor estilo. 

/'\endes Si111a tcue 11 <soa> pro-
1111 nos 100 metros-costas. Ganhou 
-e bem. E o «tempo> dd-lhe o 
segando põsto no escalo dos me­
lhores portngueses: 1 m. 17 s. 4110. 

B11plfst11 Pereir11 e Belmiro dos 
Santos- dois tipos de n11dador 
complctnmcnte dikrentes- eui­
dencloram-sc nos 400 metros­
·livres. O primeiro, pelo «tempo• 
regalar obtido -s m. 3t s. 6/10, 
o segundo pelo pormenor t~~ 
cntco, pelo nnrnelr11 como con· 
duzlo 11 prova, em «crowl» de 
principio 11 lim, com uns bons 
100 metros Iniciais, em qoe to• 
coa primeiro, com 1 m. 12 s. 7/10. 

1\. T. 

-repetição do campeonato nacional 
de júniores, voltou a ganhar ao 
Oli "ais, agora por 311.28. Quere 
dizer-o Yaaco da Gama, defini­
tivamente, conquititOu o titulo. 

- Oo campeonato nacional 
ainda se fala ••• Em Coimbra, o 
Bclenen~cs arrumou definitivJ­
mente a quelldo que esta''ª ainda 
ao de cima. O \'asco da Gama, 
mesmo que venh~ a ganhar o seu 
recurso, não passará de segundo. 
O Belenenses segurou bem o ti­
tulo •.• 

!!:, agora - até à nova épaca! 
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